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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. 
Não chove.

s   33º C  
t  18º C
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Xadrez: Gestão bem avaliada
de Celina ajuda a ampliar in-
tenção de votos
Política 2

Livraria:Livro sobre depressão
e solidão acolhe jovens que
buscam sentido para a vida
Essência 14

Lula cogita falar
com Trump sobre
crise Brasil e EUA
Presidente diz que pretende dia-
logar com líderes das grandes
potências sobre conflitos. Ligação
ainda não tem data. Mundo 12

UEFa não rEcUa

e mantém boicote à
Fifa contra Infantino
Mesmo após o presidente Gianni
Infantino enviar um pedido for-
mal de desculpas às 211 asso-
ciações, a UEFA decidiu manter
o boicote às competições orga-
nizadas pela Fifa. Esportes 8

Dicas de saúde
íntima nas redes
exigem cuidado
Conteúdos sem respaldo científico
e padrões irreais podem levar
jovens a decisões sem qualquer
orientação médica. Essência 13

Grupo de Zé Mário deve se manter
unido em apoio a alguém. Quem?
O ex-deputado José Mário Schreiner reassumiu a presidência do sistema
Faeg/Senar. Passou a quinta-feira atendendo a numerosos grupos. O HOJE
conversou com alguns de seus interlocutores. Em resumo, dizem não ter
ouvido orientações sobre o rumo a ser tomado e, muito menos, lamentações
por não estar como vice do governador Daniel Vilela (MDB). Xadrez 2

Penas por crimes
sexuais com IA são
ampliadas por lei
Foi sancionada a lei que amplia
a atuação da polícia em meios
digitais, aumenta a punição para
crimes de pornografia com uso
de IA contra crianças e adoles-
centes e aperfeiçoa a legislação
contra deepfakes, perfis falsos e
jogos on-line no aliciamento e
exploração sexual. Cidades 11

Lula e Alcolumbre
discutem adiar
fim da escala 6x1
A definição sobre o calendário
de votação do Senado ainda não
está fechada. Planalto avalia que
a proposta enfrenta resistência
no Congresso e que o período
eleitoral dificulta a construção
de um acordo. Política 6

Déficit do Paço
aumenta oito
vezes no terceiro
bimestre do ano

Os números divulgados pela Prefeitura de Goiânia no portal da trans-
parência mostram um salto vigoroso do déficit entre receitas e des-
pesas primárias no 3º bimestre deste ano. As receitas chegaram a
avançar num ritmo até acelerado. Mas as despesas efetivamente pa-
gas aumentaram com gastos correntes e investimentos. Econômica 4

IA avança nas
escolas, mas com
limite em seu uso
A integração de tecnologias di-
gitais e da inteligência artificial
generativa tem acelerado a trans-
formação do ensino, com am-
pliação do acesso a recursos di-
gitais, o que modifica práticas
pedagógicas. Escolas, professores
e gestores enfrentam desafios
diante da tecnologia. Cidades 9

O etanol hidratado alcançou a maior vantagem econômica em relação à gasolina dos últimos oito anos,
segundo dados divulgados pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Economia 4

Prefeito Sandro Mabel decidiu manter o
pé no acelerador nas despesas primárias

José Cruz/ABr

Gustavo Mendanha, Vanderlan Cardoso e Zacharias Calil mantêm suas candidaturas, enquanto a
ex-primeira-dama Gracinha Caiado larga como favorita ao Senado Federal na base aliada de Daniel
Vilela e transforma o segundo voto no principal campo de disputa do grupo governista. Política 2

Base de Daniel leva impasse do Senado às urnas
SEM SINAL DE RECUO

Fotos: Redes Sociais, Divulgação, 
Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados e Secom/Aparecida

Etanol ganha espaço com maior vantagem sobre a gasolina
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Ex-deputado federal e ex-presi-
dente da Novacap, Luiz Pitiman
foi anunciado como companheiro
de chapa na disputa pelo Palácio
do Buriti como candidato a vice-
governador. Escolha foi oficiali-
zada por Paulo Octávio em reu-
nião do partido. Política 6

puro-sangue no df

Arruda escolhe
Pitiman vice na
chapa do PSD

Divulgação

A escolha da produtora rural Jac-
queline Zaiden (PSDB) para ser
a candidata a vice-governadora
reforça a estratégia tucana de
disputar o apoio do agronegócio
depois que José Mário Schreiner
(PSD) ficou de fora da vice na
base governista. Política 5

tucanos definidos

Marconi se opõe
a Daniel com vice
vinda do agro

Henrique Luiz
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Bruno Goulart

A base do governador Da-
niel Vilela (MDB) encerrou as
convenções partidárias com
quatro candidatos ao Senado.
A ex-primeira-dama de Goiás,
Gracinha Caiado (União Brasil),
o senador Vanderlan Cardoso
(PSD), o deputado federal Za-
charias Calil (MDB) e o ex-pre-
feito de Aparecida de Goiânia,
Gustavo Mendanha (PRD), per-
manecem na disputa, apesar
das articulações anteriores para
que o grupo governista apre-
sentasse somente dois nomes.

A decisão transfere para a
campanha uma disputa que não
foi resolvida durante a formação
da chapa. Como o eleitor goiano
poderá escolher dois candidatos
ao Senado, a tendência é que
Gracinha concentre parte sig-
nificativa do primeiro voto e
que Vanderlan, Zacharias e Men-
danha disputem a preferência
pela segunda vaga.

Último levantamento
A ex-primeira-dama apare-

ce em vantagem nos levanta-
mentos divulgados até o mo-
mento. Na pesquisa Directa,
divulgada na última quarta-

feira (5), Gracinha lidera a pri-
meira opção de voto com
31,3%. Depois aparecem o bol-
sonarista Gustavo Gayer (PL),
com 17,8%; Vanderlan, com
12,6%; Zacharias, com 10,5%;
e Mendanha, com 6,3%.

Já na segunda opção, Gayer
registra 14,3%, seguido por Za-
charias, com 13,6%; Gracinha,
com 12,8%; Vanderlan, com
8,7%; e Mendanha, com 4,8%.
Além disso, 32,1% dos entrevis-
tados ainda não sabem em quem
votar para a segunda vaga, o
que demonstra espaço para mu-
danças durante a campanha. A
Directa ouviu 2 mil eleitores em
46 municípios, entre 28 e 31 de
julho, com margem de erro de
2,19 pontos percentuais. O estudo
está registrado no TSE sob o nú-
mero GO-03062/2026.

O que dizem 
os candidatos

Diante desse cenário, Za-
charias Calil reconhece que o
excesso de candidaturas pode
provocar a dispersão dos votos
da base. Mesmo assim, o de-
putado federal afirma que con-
tinuará trabalhando pela pró-
pria candidatura. “Estou tran-
quilo com relação a isso. A

única questão é que, às vezes,
há uma diluição grande de vo-
tos, e isso pode atrapalhar um
pouco. Mas cada um tem o seu
trabalho”, afirma Zacharias.

O candidato do MDB tam-
bém revela que chegou a ficar
apreensivo com a possibilidade
de o grupo retirar duas candi-
daturas e que fossem mantidas
apenas as vagas de Gracinha
e Vanderlan na chapa. Como
o acordo não avançou, o de-
putado federal diz que seguirá
na disputa. “Vejo-me em uma
posição tranquila. Vou conti-
nuar trabalhando e, com hu-
mildade, buscar êxito nessa
campanha”, declara.

Gustavo Mendanha tam-
bém admite que uma chapa
com apenas dois candidatos
seria mais adequada para con-

centrar os votos. “O ideal se-
riam dois, mas isso faz parte
da democracia. Não vejo ne-
nhum tipo de problema. Nunca
houve essa história de não ser
candidato pelo grupo. Inde-
pendentemente de qualquer
coisa, sempre estaria com Da-
niel. Sou da base e minha can-
didatura está homologada”,
ressalta o ex-prefeito de Apa-
recida ao O HOJE.

Presidente da Federação Re-
novação Solidária, formada por
PRD e Solidariedade, Menda-
nha aposta no apoio de verea-
dores e prefeitos para ampliar
a candidatura. O ex-prefeito
cita como aliados Diego Sor-
gatto, de Luziânia, Carlinhos
do Mangão, de Novo Gama, e
Maycllyn Carreiro, de Morri-
nhos. A chapa de suplentes

reúne o coronel Cardoso, ligado
à segurança pública, e Carlos
Filho, de Rio Verde, represen-
tante do setor produtivo.

Situação natural
Por sua vez, Vanderlan Car-

doso trata a presença de quatro
governistas como uma situação
natural em uma eleição com
duas vagas. O senador evita
entrar diretamente na disputa
interna e concentra o discurso
nos resultados do mandato.

“Há espaço para todos dis-
putarem a eleição. Quem vai
decidir são os eleitores. Da mi-
nha parte, o foco continua sen-
do apresentar resultados e pres-
tar contas do mandato que
exercemos pensando nas pes-
soas de Goiás”, pontua Vander-
lan. (Especial para O HOJE)

Gracinha, Vanderlan, Zacharias e Mendanha disputam duas vagas ao Senado pela base governista

Mendanha, Vanderlan e Zacharias mantêm
candidaturas, enquanto Gracinha larga
como favorita e transforma o 2º voto no
principal campo de disputa na chapa aliada

Sem recuo, base de Daniel leva
impasse do Senado até as urnas

Fotos: Redes Sociais, Divulgação, Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados e Secom/Aparecida

Grupo de Zé Mário deve se manter
unido em apoio a alguém. Quem?

O ex-deputado federal José Mário Schreiner reas-
sumiu a presidência do sistema Faeg/Senar. Passou
esta quinta-feira (6) atendendo a numerosos grupos.
O HOJE conversou com alguns de seus interlocutores.
Em resumo, dizem não ter ouvido orientações sobre
o rumo a ser tomado e, muito menos, lamentações
por não estar como vice do governador Daniel
Vilela (MDB). “O que houve foi livramento”, disse
um presidente de sindicato rural pedindo anonimato
por temer perseguição. Na mesma roda, seu colega
de outro município disse que veio na terça-feira (4)
preparar a festa do amigo que seria anunciado na
chapa majoritária do governo e só volta para o in-
terior “depois de ouvir do Zé Mário quem nós
vamos apoiar”. O próprio presidente da Faeg ainda
não sabe. Se sabe, não disse nem para auxiliares
mais próximos. A ideia é manter a união do grupo. A
amigos, contou que vai reunir seus apoiadores e
“deixar que falem sobre as alternativas”. Em tese,
são duas. E nenhuma delas é Daniel. Dos aliados
seus com os quais o repórter conversou, um prefere
Marconi Perillo (PSDB), dois garantem que “nunca
mais” vão “mexer com política” e os demais querem
Wilder Morais (PL) por fidelidade ao ex-presidente
Jair Bolsonaro. Os que iam votar em Ronaldo Caiado
(PSD) a pedido de Schreiner se dividem em revoltados,
tendentes a optar por Flávio Bolsonaro (PL) e a
minoria vai continuar com o ex-governador. Todos
disseram que, “se a Marussa (Boldrin, deputada fe-
deral) ficar com o Daniel”, pode dizer adeus aos
apoios. Disse um integrante da equipe de Zé Mário:
“Foi humilhante, porque tiveram muita chance de
dizer para o Zé que não seria ele (o vice) e preferiram
trair em público”.  (Especial para O HOJE)

Gestão bem avaliada de Celina
ajuda a ampliar intenção de votos

A sequência de pesquisas divulgadas recentemente no Distrito
Federal mostra a governadora Celina Leão (PP) em ascensão na
intenção de votos para conquistar mais quatro anos à frente dos
interesses dos cidadãos brasilienses. Embora a vantagem não
seja superlativa, sinaliza que suas ações no campo administrativo
caminham paralelamente em sintonia com a população. Esse é
um indicador que influencia na intenção de votos, afinal, um go-
vernante mal avaliado dificilmente consegue formular discurso
que o credencie a disputar um segundo mandato.

Todas as pesquisas, umas com mais gordura, outras com
menos, mostram a mesma foto: Celina chega no segundo turno
na liderança de votos. O adversário mais provável dela no
segundo turno? Tudo indica que será José Roberto Arruda (PSD),
que carrega o recall de quem já foi inquilino do Palácio do Buriti.
O problema é que Arruda tem um teto, e que já bateu no teto. A
esquerda, por sua vez, teria fôlego para ultrapassá-lo se Leandro
Grass (PT) e Ricardo Cappelli (PSB) andassem juntos, afinal, não é
pouca coisa o grupo político por trás dos dois.

As pessoas esquecem, mas o Distrito Federal tem histórico de
esquerda relevante e já elegeu três governadores: Cristovam
Buarque (PSB), Agnelo Queiroz (PT) e Rodrigo Rollemberg (PSB).
Só que, sem acordo entre eles, os votos ficam divididos, o que

levaria Arruda para o
segundo turno contra
Celina. Isso, claro, se

Arruda não desidratar pelo
caminho devido ao enros-
co no STF. Atento à pen-
denga jurídica, mas fi-

xado na pré-campanha
a governador, Arruda
escolheu para ser seu

vice o empresário
Luiz Pitiman (PSD), seu

ex-secretário.

Relação trincou
A reunião entre José Roberto Ar-

ruda, o presidente do PSD regional,
Paulo Octavio, Luiz Pitiman e Gim
Argello (Avante) acabou em um bate
boca e acusação de “traidor” colocada
em Arruda. É notório que, desde
quando Arruda ainda estava no PL,
que Gim ajudava o ex-governador a
viabilizar seu projeto político, não
só com articulações junto a empre-
sários e agentes políticos, bem como
ajuda financeira. No entanto, nada
disso teve peso ou foi levado em
conta. Mágoa política é um ativo que
o tempo demora para dissipar.

Ameaça debandar
A coluna apurou que o presidente

nacional do Avante, Luís Tibé, resiste
em abandonar o barco de José Ro-
berto Arruda, mas essa atitude pode
prejudicar a nominata de deputados
federais no DF. A maioria dos can-
didatos está alinhada com Gim Ar-
gello e pefere migrar para outras
candidaturas. Tibé está preocupado
com essa possibilidade. Isto porque
o mais importante para os partidos
não é eleger governador, mas de-
putados federais.

Debate na pauta
O primeiro confronto entre os

candidatos ao Governo de Goiás está
agendado para este domingo (9), às
20h, pela TV Sucesso/Band. Falta sa-
ber quem estará lá, pois uma coisa é
certa: debates custam mais caro para
o mandatário do que para o opositor,
que não tem nada a perder e tudo a
ganhar. Daniel Vilela, que lidera as
pesquisas, deve ter avaliado o convite,
principalmente depois desse enrosco
na escolha de seu vice. Essa lógica,
aliás, se repete na eleição presiden-
cial, com Lula (PT) provavelmente
ausente dos debates, ao menos no
primeiro turno, pois será o alvo prin-
cipal dos demais candidatos.

Arruda ‘ciscou’ o Avante para trás
Existe uma máxima entre os políticos: só galinha cisca para

trás. Quem precisa de aliados cisca para dentro, ou seja, agasalha
sob as asas todos que vierem. Imagine então o caso de José
Roberto Arruda, que só tem o PSD e o Avante na campanha para o
Governo do Distrito Federal. Arruda fez o que nenhum candidato
faria: ignorou o pleito do Avante, que reivindicava a vaga de vice.
Arruda indicou seu ex-secretário e aliado, o empresário Luiz
Pitiman (PSD) para a vaga de vice.

Mudança de rumo – O Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu, por
unanimidade nesta quinta-feira (6), aplicar a Marco Buzzi a perda do
cargo por acusações de assédio e importunação sexual. É a primeira vez
que a Corte vira as costas para um dos seus com esse rigor.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Fila menor, direitos maiores: reduzir
a espera no INSS não é suficiente?

Felipe Inácio

Vivemos uma época em que muito se fala
sobre transformação social, mas nem sempre per-
cebemos que ela começa em atitudes simples. O
voluntariado talvez seja uma das expressões mais
genuínas da cidadania porque nasce da escolha
de contribuir, sem esperar retorno, para melhorar
a realidade de alguém ou de uma comunidade.

Para se ter uma ideia, um em cada três brasileiros
dedicou parte do seu tempo ao trabalho voluntário
em 2024. É o que a pesquisa Doação Brasil 2024,
realizada pelo Instituto para o Desenvolvimento
do Investimento Social (IDIS) mostrou. Ela aponta
ainda, que 33% da população participou de alguma
atividade voluntária no último ano, retomando
um dos maiores índices da série histórica. 

Além de um dado estatístico, o levantamento
demonstra que a solidariedade continua mobili-
zando pessoas e reforça o potencial transformador
do voluntariado na construção de uma sociedade
mais participativa.

A mesma pesquisa também evidencia que a
cultura da doação vai além do trabalho voluntário
e está presente em diferentes formas de partici-
pação social. Esse resultado demonstra que existe
uma disposição crescente da sociedade para con-
tribuir com causas coletivas e reforça que,
quando pessoas encontram oportunidades de
participação, a solidariedade deixa de ser uma
intenção e passa a produzir impactos concretos
na vida de quem mais precisa.

Quem integra uma campanha de doação de
sangue, arrecada alimentos, dedica tempo a uma
instituição social ou contribui para ações ambien-
tais não está apenas oferecendo ajuda. Está forta-

lecendo vínculos, incentivando a participação co-
letiva e demonstrando que problemas comuns
também podem ser enfrentados por meio do en-
gajamento da sociedade.

Essa cultura precisa ser estimulada continua-
mente. A solidariedade não pode surgir apenas
diante de tragédias, desastres naturais ou datas
comemorativas. Ela deve fazer parte da rotina
das pessoas, das organizações e das comunidades.
Quando isso acontece, o voluntariado deixa de
ser um gesto isolado e passa a construir uma rede
permanente de cuidado.

É essa visão que deve orientar o trabalho para
promover iniciativas voltadas à doação de sangue,
arrecadação de alimentos, campanhas solidárias,
ações ambientais e atividades educativas. Além
disso, buscar junto com parceiros criar oportuni-
dades para que a comunidade descubra que todos
podem fazer parte da solução.

O maior legado do voluntariado talvez não esteja
somente nas doações realizadas ou no número de
pessoas atendidas. Ele se manifesta na capacidade
de inspirar novos participantes, fortalecer o senso
de pertencimento e mostrar que cada pessoa tem
algo a oferecer.

Uma sociedade mais
justa não depende so-
mente de grandes inves-
timentos ou políticas pú-
blicas. Ela também é
construída quando cada
cidadão entende que seu
tempo, sua dedicação e
sua disposição para ser-
vir podem transformar
realidades. 

Ubiratãn Dias

A notícia de que a fila do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) atingiu o menor nível dos úl-
timos 21 meses representa um avanço importante
para milhões de brasileiros que dependem da
Previdência Social. A redução do estoque de
pedidos demonstra um esforço da administração
pública para tornar a análise dos benefícios mais
eficiente, por meio de mutirões, reforço no quadro
de servidores e adoção de novas estratégias de
gestão. No entanto, embora o indicador seja posi-
tivo, ele não significa que os problemas enfrentados
pelos segurados tenham sido solucionados.

É preciso compreender que reduzir o número
de processos pendentes é diferente de garantir
um atendimento rápido e eficaz. Para quem aguar-
da uma aposentadoria, um auxílio por incapaci-
dade temporária, uma pensão por morte, um sa-
lário-maternidade ou o Benefício de Prestação
Continuada (BPC/Loas), o que realmente importa
é o tempo necessário para receber uma resposta.
E, para muitos brasileiros, essa espera continua
sendo longa.

Os benefícios previdenciários e assistenciais
possuem natureza alimentar. Em outras palavras,
eles existem para assegurar a subsistência do ci-
dadão quando este perde sua capacidade laboral,
alcança a idade para se aposentar, enfrenta uma
deficiência ou depende da renda deixada por um
familiar falecido. Quando a análise demora meses
além do esperado, a consequência vai muito além
da burocracia: famílias inteiras ficam sem renda,
acumulam dívidas, atrasam contas básicas e,
muitas vezes, enfrentam situações de extrema
vulnerabilidade.

Por isso, a eficiência do INSS não pode ser
medida apenas pelo tamanho da fila. Um instituto
verdadeiramente eficiente é aquele que oferece
respostas dentro de prazos razoáveis, garantindo
segurança jurídica e respeito à dignidade do segu-
rado. A Previdência Social exerce um papel funda-
mental de proteção social e precisa funcionar de
maneira compatível com essa responsabilidade.

A legislação brasileira já reconhece esse direito.
A Constituição Federal estabelece que a Adminis-
tração Pública deve observar a razoável duração
dos processos administrativos. Além disso, acordos
firmados entre o INSS e o Supremo Tribunal
Federal definiram prazos para a análise de diversos
benefícios, variando conforme a complexidade
de cada requerimento. Esses limites existem jus-
tamente para impedir que o cidadão permaneça
indefinidamente aguardando uma decisão que
pode ser essencial para sua sobrevivência.

Quando esses prazos deixam de ser respeitados,
o segurado não precisa aceitar a demora como
algo natural. Inicialmente, é possível apresentar
reclamações administrativas e acompanhar o an-
damento do pedido pelos canais oficiais. 

Uma das ferramentas mais utilizadas nesses

casos é o mandado de segurança. Trata-se de
uma medida que não garante automaticamente
a concessão do benefício, mas pode obrigar o
INSS a cumprir sua obrigação legal de analisar
o requerimento e proferir uma decisão dentro
do prazo determinado pela Justiça. É um ins-
trumento importante para assegurar que a Ad-
ministração Pública cumpra seu dever e respeite
os direitos do cidadão.

Em muitos casos, o próprio requerimento
apresenta falhas que acabam prolongando a
análise. Documentos incompletos, laudos médicos
desatualizados, informações inconsistentes no
Cadastro Nacional de Informações Sociais (CNIS),
ausência de comprovação de vínculos emprega-
tícios ou o não cumprimento de exigências for-
muladas pelo INSS são situações que frequente-
mente atrasam o processo ou resultam no inde-
ferimento do benefício.

Por isso, informação e planejamento são aliados
fundamentais do segurado. Antes mesmo de pro-
tocolar um pedido, vale a pena conferir se toda a
documentação está correta, verificar possíveis in-
consistências no CNIS e reunir provas suficientes
para demonstrar o direito ao benefício. Durante
a tramitação, acompanhar regularmente o processo
pelo portal ou aplicativo Meu INSS permite iden-
tificar rapidamente eventuais exigências e res-
pondê-las dentro do prazo.

Essa postura preventiva reduz significativa-
mente o risco de atrasos desnecessários e au-
menta as chances de uma decisão favorável na
esfera administrativa. Além disso, quando hou-
ver dúvidas sobre a documentação ou sobre o
próprio direito ao benefício, buscar orientação
jurídica especializada pode evitar erros que
custariam meses de espera.

A redução da fila do INSS merece ser reco-
nhecida como um passo positivo. Afinal, toda
iniciativa voltada à melhoria da prestação do
serviço público beneficia a sociedade. Contudo,
ainda há um longo caminho até que a experiência
do segurado corresponda aos indicadores apre-
sentados pelos órgãos oficiais. 

O verdadeiro sucesso será alcançado quando
a diminuição da fila vier acompanhada da redução
efetiva do tempo de espera e do cumprimento ri-
goroso dos prazos legais.

Mais do que números, a Previdência Social lida
diariamente com histó-
rias de vida. Cada pro-
cesso representa uma
pessoa que precisa de
proteção, segurança e
dignidade. Garantir res-
postas rápidas e eficien-
tes não é apenas uma
questão de gestão admi-
nistrativa; é uma obri-
gação do Estado e um
direito de todo cidadão.

Felipe Inácio é presidente
do Instituto Consciente

Ubiratãn Dias é advogado
especialista em Direito
Previdenciário
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O que acontece 
é que estamos
pagando dívidas
antigas com
títulos novos. 
É, portanto, na
gestão da dívida
que estamos
aumentando 
a dívida. 
É na rolagem 
da dívida, e 
não nos gastos”
Dario Durigan, ministro da Fazenda,
nesta quinta-feira (6), disse que o au-
mento da dívida brasileira não se
deve ao aumento de gastos, e sim aos
juros altos que são cobrados no País.
Segundo Durigan, isso ocorre por
conta da necessidade de o governo
pagar dívidas antigas com títulos
novos, o que implica em mais paga-
mento de juros. Em entrevista à Glo-
bonews, o titular da pasta explicou
que, de fato, há relação entre a ques-
tão fiscal e os juros, mas que há tam-
bém outros fatores decisivos que
acabam por influenciar as altas taxas
cobradas no Brasil. Perguntado sobre
se os gastos do governo favorecem o
cenário de juros altos, o ministro ga-
rantiu que “o governo não está gas-
tando mais do que arrecada”. (ABr)

@g.ohoje
Na Coluna Xadrez, o jornalista Wilson
Silvestre analisa que a definição de Luiz
do Carmo (PSD) como candidato a vice
na chapa de Daniel Vilela (MDB) forta-
leceu grupos ligados à Assembleia de
Deus Campo de Campinas e ao ex-pre-
feito de Rio Verde, Paulo do Vale (PSD),
apontados como os principais vence-
dores da articulação política. Leia a co-
luna completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Maria Fernanda Martins 
(@mfernandaa02)

@jornalohoje
O partido Novo definiu o senador
Eduardo Girão como candidato à Vice-
Presidência da República na chapa enca-
beçada por Romeu Zema. A decisão foi
tomada após a legenda encerrar as ne-
gociações para uma aliança com o De-
mocracia Cristã, que discutia a indicação
do ex-ministro Joaquim Barbosa para a
vaga. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação a leitora.

Mauren Arruda
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Os números divulgados pela prefeitura
de Goiânia em seu portal da transparência
mostram um salto vigoroso do déficit entre
receitas e despesas primárias no terceiro
bimestre deste ano, excluídas aquelas contas
de caráter financeiro, a exemplo de juros e
amortizações. As receitas de fato chegaram
a avançar num ritmo de certo modo acele-
rado, bem acima da inflação acumulada em
12 meses, que chegou ao final de junho a
5,41%. Mas as despesas efetivamente pagas,
incluindo restos a pagar processados e não
processados também pagos, aumentaram
mais fortemente, pressionados principal-
mente pelas demais despesas correntes e
pelos investimentos.

Literalmente, o gestor municipal decidiu
manter o pé no acelerador, embora de forma
mais contida do que no segundo bimestre
deste ano, quando o déficit primário havia
alcançado R$ 105,398 milhões, representando
7,22% da receita corrente líquida realizada
na soma de março e abril. No bimestre entre
maio e junho, a prefeitura chegou a arrecadar
perto de R$ 1,620 bilhão, o que se compara
com qualquer coisa ao redor de R$ 1,457 bi-
lhão em igual período do ano passado, numa
variação de 11,16%. O ganho de receitas, no
caso, aproximou-se de R$ 162,601 milhões.

As despesas primárias, no entanto, cres-
ceram 15,65% naquela mesma comparação,
avançando de R$ 1,467 bilhão para R$ 1,696
bilhão, correspondendo a um incremento de
R$ 229,543 milhões. A diferença entre receitas
e despesas, que já havia sido negativa entre

maio e junho do ano passado, num déficit de
R$ 9,281 milhões, foi ampliada para R$ 76,223
milhões em igual bimestre deste ano, saltando
721,28% – quer dizer, praticamente R$ 66,942
milhões a mais. Numa nota menos negativa,
o déficit do terceiro bimestre ficou 27,68%
mais baixo do que aquele registrado nos dois
meses imediatamente anteriores.

Contas pagas
Tomando como base o terceiro bimestre

do ano passado, as despesas com pessoal
apresentaram variação nominal de apenas
2,34%, o que permite estimar um recuo pró-
ximo de 2,9% em termos reais, quer dizer,
depois de descontada a inflação. Em valores
ainda nominais, a folha de pessoal variou
de R$ 730,551 milhões no bimestre maio e
junho de 2025 para R$ 747,659 milhões em
igual intervalo deste ano, num acréscimo
de R$ 17,108 milhões. As demais despesas
correntes, destinadas a compras de materiais,
manutenção, segurança e demais gastos, su-
biram 11,52% entre os mesmos dois bimes-
tres, saindo de R$ 533,218 milhões para R$
594,668 milhões, ou seja, em torno de R$
61,450 milhões a mais. O investimento pago
pela prefeitura, considerando ainda restos
a pagar processados e não processados,
saltou de R$ 57,538 milhões para R$ 194,003
milhões, saltando 237,17% (ou mais R$
136,465 milhões). A relação entre o investi-
mento realizado e a receita corrente líquida
bimensal foi ampliada de 4,33% no ano pas-
sado para 12,94% neste ano.

2 Apenas para compara-
ção, o déficit primário ha-
via correspondido a 0,70%
da receita corrente líquida
no acumulado entre maio
e junho do ano passado,
relação elevada para 5,09%
neste ano, considerando o
terceiro bimestre.
2 Os números acumu-
lados no primeiro semes-
tre, conforme o relatório
resumido da execução or-
çamentária, mantiveram
o mesmo padrão, com as
despesas primárias cres-
cendo em velocidade
mais de três vezes supe-
rior ao ritmo de avanço
das receitas, gerando uma
queda vertical no resul-
tado primário, sempre
com a exclusão de juros
e amortizações.
2 As receitas primárias
totais apresentaram va-
riação nominal de 5,49%,
o que praticamente man-
teve os valores arrecada-
dos em termos reais, de-
pois de descontada a in-
flação. Sem atualização, a
receita passou de R$ 4,902
bilhões para R$ 5,171 bi-
lhões, num acréscimo de
R$ 269,263 milhões.
2 Mas as despesas au-
mentaram 18,53% nomi-
nalmente (corresponden-
do a um crescimento ao
redor de 12,4% depois de
descontada a inflação),
saindo de quase R$ 4,20
bilhões para R$ 4,978 bi-
lhões, quando incluídos
restos a pagar processados
e não processados igual-
mente pagos. Quer dizer,

registrou-se um acréscimo
de R$ 778,057 milhões en-
tre a primeira metade do
ano passado e o mesmo
semestre deste ano.
2 O resultado primário,
diferença entre receitas e
despesas depois de des-
contado o pagamento de
juros e amortizações, de-
sabou de R$ 702,137 mi-
lhões no primeiro semes-
tre de 2025, algo como
15,63% da receita corrente
líquida acumulada no mes-
mo período, para R$
193,343 milhões em idên-
tico período deste ano, o
que derrubou a relação
com as receitas líquidas
para apenas 4,05%.
2 A comparação entre
aqueles dois valores mos-
tra um enxugamento de
R$ 508,794 milhões no su-
perávit primário, equiva-
lente a uma retração no-
minal de 72,46%. A queda
responde a pressões vin-
das em maior intensidade
das demais despesas cor-
rentes, que aumentaram
13,95% entre os dois se-
mestres analisados, avan-
çando de R$ 1,567 bilhão
para R$ 1,786 bilhão – ou
seja, quase R$ 218,617 mi-
lhões a mais, o que expli-
cou dois terços do incre-
mento observado para as
despesas primárias cor-
rentes. Nesta área, os gas-
tos subiram de R$ 3,667
bilhões para R$ 3,998 bi-
lhões, numa variação de
9,03% (algo como R$
331,072 milhões a mais).
A relação entre despesas

primárias correntes e re-
ceita líquida, que havia
alcançado 81,64% no pri-
meiro semestre do ano
passado, avançou para
83,81%.
2 Nessa composição, as
despesas com a folha de
pessoal e encargos apre-
sentaram variação inferior
à inflação acumulada en-
tre julho do ano passado
e junho deste ano, resul-
tando em alguma forma
de perda real para a massa
de salários pagos aos ser-
vidores. Em dados nomi-
nais, o gasto com pessoal
variou de pouco menos do
que R$ 2,10 bilhões para
aproximadamente R$
2,212 bilhões, em torno de
R$ 112,454 milhões adicio-
nais, equivalentes a uma
variação de 5,36%.
2 Entre as despesas de
capital, o investimento rea-
lizado pela prefeitura cres-
ceu nada mais, nada me-
nos do que 469,37% nos
seis primeiros meses deste
ano, salto explicado em
parte pela base muita re-
duzida de comparação. No
semestre inicial de 2025,
a administração municipal
havia investido apenas R$
91,463 milhões, perto de
2,04% da receita corrente
líquida. O valor escalou
para R$ 520,760 milhões
na primeira metade deste
ano, passando a represen-
tar 10,92% da receita lí-
quida, numa injeção adi-
cional de recursos na faixa
dos R$ 429,297 milhões.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit da prefeitura cresce oito
vezes no terceiro bimestre do ano

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Lalice Fernandes

O etanol hidratado alcançou a maior vantagem eco-
nômica em relação à gasolina dos últimos oito anos, se-
gundo dados da Agência Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis (ANP). Além de apresentar
preços competitivos em todos os municípios goianos
pesquisados pela agência, o cenário ocorre em um mo-
mento de elevada produção de etanol no Estado e de
início da gasolina E32, que elevou de 30% para 32% a
mistura obrigatória de etanol anidro.

Segundo a ANP, todos os municípios pesquisados em
Goiás apresentaram, na última semana, preços do etanol
competitivos em relação à gasolina. O levantamento mostra
que o biocombustível atingiu a maior vantagem econômica
em relação ao combustível fóssil desde 2018. A União da
Indústria de Cana-de-Açúcar e Bioenergia (Unica) atribui
esse desempenho à forte produção sucroenergética, à oferta
consolidada e à logística eficiente em São Paulo, Goiás,
Paraná, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais.

Produção amplia competitividade
Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, a maior oferta

de etanol em Goiás é resultado da estratégia das usinas,
que atualmente destinam maior parte da produção ao
biocombustível. Segundo o especialista explicou ao O HOJE,
o preço do açúcar no mercado internacional permanece
em baixa nas últimas safras, e os custos de produção con-
tinuam elevados, tornando o etanol mais atrativo.

Desde 1º de agosto também entrou em vigor a gasolina
E32, prevista na Lei do Combustível do Futuro. A medida
busca ampliar o uso de combustíveis renováveis, reduzir
as emissões de gases de efeito estufa e diminuir a de-
pendência brasileira da gasolina importada. Estimativas
do setor apontam que a mudança poderá reduzir a ne-
cessidade de importação entre 800 milhões e 1 bilhão
de litros de gasolina por ano.

Para Ongaratto, a nova mistura amplia o mercado
para as usinas que produzem etanol anidro. “Para essas
usinas que produzem etanol anidro, sim, vai ser um au-
mento do potencial de mercado delas. Isso reforça a de-
manda pelo produto”, diz.

A economista Greice Guerra também relaciona a
vantagem do etanol ao aumento da oferta e às sucessivas
safras do setor. Segundo Guerra, o fato de Goiás estar
entre os maiores produtores nacionais de etanol de
milho favorece a atração de investimentos, a geração
de empregos e renda. “Se Goiás continuar tendo essa
safra recorde, eu acredito que tende até mesmo o preço
do etanol baixar”, afirma.

Reflexo na bomba
Apesar do cenário favorável, a redução dos preços

nem sempre chega ao consumidor. Ongaratto afirma
que isso depende do comportamento dos demais elos
da cadeia. “O preço na usina está muito baixo. Caso não
haja nenhum tipo de repasse dessa diminuição de preço,
o consumidor vai ficar prejudicado.”

O presidente do Sindiposto-GO, Márcio Andrade, afir-
ma que os postos já registram aumento na procura pelo
etanol, embora ainda de forma tímida. “A gente tem
uma expectativa de que essa migração do consumo da
gasolina para o etanol seja maior, porque está muito be-
néfico para o consumidor, como há muito tempo já não
se via durante o período de safra”, afirma ao O HOJE.

Segundo Andrade, a implantação da gasolina E32
ainda passa por um período de adaptação previsto pela
ANP, que estabeleceu prazo de até 30 dias para adequação
dos estoques de distribuidoras e postos. Enquanto durar
a safra, a expectativa é de manutenção da competitividade
do etanol, embora fatores como oferta, demanda e im-
postos continuem influenciando os preços.

Dados da Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab), divulgados em maio de 2026 para a safra
2025/26, mostram que Goiás produziu aproximadamente
5,3 bilhões de litros de etanol, sendo 4,5 bilhões de litros
de cana-de-açúcar e 841,6 milhões de litros de milho.

A reportagem entrou em contato com o Sindicato da
Indústria de Fabricação de Etanol do Estado de Goiás
(Sifaeg) e com a Secretaria de Indústria, Comércio e Ser-
viços (SIC), mas não obteve retorno até o fechamento
desta edição. (Especial para O HOJE)

As famílias brasileiras
perderam R$ 62,5 bilhões
com apostas esportivas entre
outubro de 2024 e março de
2026, segundo levantamento
divulgado nesta quinta-feira
(6) pelo Comitê Nacional de

Secretários de Fazenda
(Comsefaz). O valor corres-
ponde ao saldo líquido das
apostas, ou seja, à diferença
entre o dinheiro apostado e
o devolvido aos jogadores
em forma de prêmios.

De acordo com o estudo,
as perdas representam uma
média de R$ 4,7 bilhões por
mês e equivalem a 0,68% da
Renda Nacional Disponível
Bruta das Famílias. (Micael
Moura,especial para O HOJE)

Brasileiros perderam 
R$ 62,5 bilhões com bets 

Etanol ganha
espaço com
maior vantagem
sobre a gasolina
em oito anos 

Estado produziu aproximadamente 5,3 bilhões de 
litros de etanol durante a safra 2025/26, segundo a Conab

José Cruz/ABr
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Thiago Borges

A escolha da produtora ru-
ral de Rio Verde Jacqueline
Zaiden (PSDB) para ser candi-
data a vice na chapa do ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB), anunciada na última
quinta-feira (6), representou
um contraponto à estratégia
adotada pelo grupo governista
na disputa pelo apoio do agro-
negócio. 

Conforme apurado pela re-
portagem do O HOJE, pesou
na escolha pela produtora rural
a avaliação do grupo tucano
de que uma composição com
uma representante do agro se-
ria um contraponto à escolha
do grupo governista após o
presidente licenciado da Fe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner, ser preterido
na chapa encabeçada pelo go-
vernador Daniel Vilela (MDB).
O ex-senador Luiz do Carmo
(PSD), representante da As-
sembleia de Deus Campo de
Campinas, foi o escolhido. 

Durante o anúncio de Zai-
den na última quinta, Marconi
confirmou que procurou

Schreiner para uma composi-
ção, mas ressaltou que haveria
um impasse em razão da
“questão partidária”. O presi-
dente da Faeg é filiado ao PSD.
O tucano ressaltou que o PRTB
ofereceu a sigla para Schreiner,
mas havia uma insegurança
eleitoral, já que o prazo de fi-
liações partidárias se encerrou
em 4 de abril. “Não sei se ele
aceitaria [o convite] também”,
disse Marconi.

Além disso, uma das prin-
cipais críticas de Marconi à
gestão de Daniel e do ex-go-
vernador Ronaldo Caiado
(PSD), que estará no mote da
campanha do PSDB, é o Fundo
Estadual de Infraestrutura
(Fundeinfra), conhecido como
“taxa do agro”. A alíquota que
incidia sobre produtos agro-
pecuários foi criada em de-

zembro de 2022 e extinta em
março deste ano, pouco antes
de Caiado deixar o Executivo. 

Representatividade
Durante a entrevista coletiva

que apresentou a companheira
de chapa, Marconi afirmou que
Jacqueline foi escolhida pela
representatividade tanto no se-
tor quanto no Sudoeste goiano.
Desde o início da pré-campa-
nha, o tucano tem avançado
nas investidas para ter apoio
do segmento na disputa eleito-
ral de outubro. “O fato de ela
ser do agro, ser do Sudoeste,
representar essas regiões pro-
dutivas e ser mulher pesou
muito. E mais do que isso, ser
uma mulher qualificada, inde-
pendente”, disse o tucano. 

Apesar de nunca ter dispu-
tado um cargo eletivo, Zaiden

é de uma família com histórico
político. A candidata a vice-
governadora é filha do ex-de-
putado federal Iturival Nasci-
mento e sobrinha do ex-pre-
feito de Rio Verde Iron Nasci-
mento. A produtora rural pre-
side o PSDB em Rio Verde há
dois anos. 

Respaldo do agro
O respaldo do agronegócio

tornou-se uma das principais
disputas entre os candidatos
ao Governo do Estado. Enquan-
to Marconi busca aproximação
com o setor via representação
na chapa majoritária e com
críticas ao Fundeinfra, o grupo
palaciano aposta na relação
de Caiado com o agro para ga-
rantir apoio a Daniel. O eme-
debista também conta com o
apoio do grupo do ex-prefeito

Paulo do Vale (PSD) e do atual
prefeito Wellington Carrijo
(MDB), os dois de Rio Verde.

Já o senador e candidato
do PL ao governo estadual,
Wilder Morais, aposta que a
adesão do agro ao bolsonaris-
mo será o vetor da relação do
setor com o projeto dos liberais,
além do apoio do prefeito de
Jataí, Geneilton Assis (PL). 

Mesmo com a proximidade
do setor aos partidos à direita,
o PT também ensaiou se apro-
ximar com o agronegócio com
uma candidatura do produtor
rural Flávio Faedo, também
de Rio Verde, mas que acabou
por recuar da disputa pelo go-
verno, o que abriu espaço para
o nome do ex-deputado esta-
dual Luis Cesar Bueno ser con-
firmado na disputa ao Palácio
das Esmeraldas. 

Avaliação dos tucanos é que uma composição com uma representante do agro será contraponto à escolha da base governista

A primeira coletiva de im-
prensa de Marconi Perillo após
oficializar Jacqueline Zaiden
como candidata a vice-gover-
nadora mostrou como deve ser
o tom do PSDB Goiás na disputa
pelo Palácio das Esmeraldas.
O evento serviu para definir a
estratégia política que deve
nortear a campanha tucana:
confrontar diretamente o go-
verno de Daniel Vilela (MDB),
disputar o eleitorado do agro-
negócio e ampliar o diálogo
com o público feminino. 

A escolha de uma produtora
rural com forte atuação em
entidades classistas reforça jus-
tamente essa mensagem e si-
naliza que o PSDB pretende
transformar o agro em um dos
principais campos de disputa
eleitoral.

O tom da coletiva foi mar-
cado por críticas à condução
da política estadual para o
setor produtivo. Marconi e Jac-
queline concentraram boa par-
te das respostas na chamada
taxa do agro, ao classificar a
cobrança como uma medida
imposta aos produtores sem
diálogo com as entidades re-
presentativas. 

Além de prometer extinguir
o tributo em um eventual go-
verno, o tucano buscou asso-
ciar a atual gestão às dificul-
dades enfrentadas pelo campo,
citando juros elevados, queda

do preço da soja, aumento dos
custos de produção e falta de
investimentos em infraestru-
tura, como energia elétrica, ar-
mazenagem e logística.

A escolha de Jacqueline tam-
bém possui um simbolismo po-
lítico importante. Além de am-
pliar a participação feminina
na chapa, a produtora rural
representa uma região estra-
tégica para a economia goiana
e chega com forte identificação
junto ao agronegócio, setor que
historicamente exerceu in-
fluência nas eleições estaduais. 

Ao reunir esses elemen-
tos, Marconi tenta ocupar

um espaço que hoje é visto
como um dos principais pi-
lares de sustentação política
do grupo governista, levando
a disputa diretamente para
uma base considerada favo-
rável ao adversário.

Experiência
administrativa

Outro aspecto que chamou
atenção foi a tentativa de cons-
truir uma narrativa de expe-
riência administrativa. Ao lon-
go da entrevista, Marconi re-
lembrou ações de seus gover-
nos nas áreas de segurança
pública, educação e desenvol-

vimento econômico, contra-
pondo sua gestão à atual ad-
ministração estadual. O dis-
curso buscou apresentar o ex-
governador como alguém pre-
parado para enfrentar desafios
como os efeitos da reforma
tributária, a renegociação das
dívidas do setor rural e a perda
de competitividade de Goiás,
ao reforçar a ideia de que sua
experiência seria um diferen-
cial na disputa.

Se a convenção marcou o
início formal da campanha, a
coletiva deixou claro que o
confronto entre situação e opo-
sição deve passar, principal-

mente, pelo agronegócio. Ao
escolher uma vice ligada ao
setor e transformar a defesa
dos produtores em eixo central
de seu discurso, Marconi tenta
deslocar o debate eleitoral para
um terreno sensível ao gover-
no de Daniel Vilela. 

Mais do que apresentar
uma companheira de chapa,
o tucano procurou estabelecer
uma agenda de campanha ca-
paz de tensionar um dos seg-
mentos mais influentes da po-
lítica goiana e, com isso, co-
locar o adversário na defen-
siva. (Luma Silveira, especial
para O HOJE)

Escolha da
produtora rural
Jacqueline Zaiden
(PSDB) reforça
estratégia tucana
de disputar 
o apoio do
agronegócio 
após José Mário
Schreiner (PSD)
ficar fora da vice
da chapa
governista

Marconi mira contraponto 
a Daniel com vice do agro

Henrique Luiz

Henrique Luiz

Marconi lança
Jacqueline Zaiden
e coloca Daniel
Vilela na defensiva
com discurso
voltado ao agro
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Governo avalia que calendário 
eleitoral dificulta avanço da proposta

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o presi-
dente do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP),
discutiram a possibilidade de adiar a votação da proposta
que extingue a escala de trabalho 6x1 para depois das
eleições de 2026. O tema foi tratado em reunião ocorrida
na terça-feira (4), que também abordou a pauta de pro-
jetos prioritários do governo na Casa Alta.

O encontro contou com a mediação do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF),
e marcou a retomada das conversas entre Lula e Alco-
lumbre após o desgaste provocado pela rejeição, no Se-
nado, da indicação do advogado-geral da União (AGU),
Jorge Messias, para uma vaga no STF.

A definição sobre o calendário de votação ainda não
está fechada. Nos bastidores, integrantes do governo
avaliam que a proposta enfrenta resistência no Congresso
e que o período eleitoral dificulta a construção de um
acordo para levar o texto ao plenário.

A ideia de deixar a análise para depois do pleito
tinha sido debatida dentro do Palácio do Planalto e é
defendida pelo ministro da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, José Guimarães (PT-CE). (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

Lula e Alcolumbre
discutem adiar
votação do fim 
da escala 6×1

José Cruz/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

O ex-governador José Ro-
berto Arruda (PSD) confirmou
nesta quinta-feira (6) o ex-de-
putado federal Luiz Pitiman
como candidato a vice-gover-
nador na chapa que disputará
o Governo do Distrito Federal
nas eleições de 2026. O anúncio
foi feito durante reunião na
sede do PSD-DF, em Brasília,
pelo presidente regional da le-
genda, Paulo Octávio.

Ao apresentar o nome de
Pitiman, Arruda afirmou que
a escolha foi baseada na ex-
periência política, administra-
tiva e na capacidade de arti-
culação do aliado.

“Na minha idade, a ambição
é menor que o senso de res-
ponsabilidade. Eu sei o que
nos espera. Então, uma carac-
terística importante para estar
nessa chapa como vice é al-
guém que tivesse maturidade,
experiência política, experiên-
cia de gestão, responsabilidade
e reconhecimento das lideran-
ças da cidade. O Pitiman reúne
todas essas qualidades e vai
nos ajudar muito a resgatar
Brasília”, afirmou.

Pitiman agradeceu a con-
fiança e disse que a trajetória
ao lado de Arruda e Paulo Oc-
távio na administração do Dis-

trito Federal o preparou para
o novo desafio. “Tudo isso me
preparou para hoje estar aqui
junto com o Paulo e com o Ar-
ruda para enfrentar os desa-
fios. Aprendi que, no serviço
público, só sobrevive quem
trabalha”, declarou.

O presidente do PSD-DF,
Paulo Octávio, destacou o his-
tórico do candidato a vice e
afirmou que a composição for-
talece o projeto do partido para
as eleições. “Pitiman tem uma
trajetória reconhecida na vida
pública, já foi deputado federal,
presidiu a Novacap, comandou
a Secretaria de Obras e reúne

experiência política e adminis-
trativa para exercer a função
de vice-governador”, disse.

Experiência na
administração pública

Filiado ao PSD, Luiz Pitiman
acumula passagens por cargos
estratégicos no Governo do
Distrito Federal. Em 2009, pre-
sidiu a Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital (Nova-
cap) e, em 2011, assumiu a Se-
cretaria de Obras.

Em 2010, foi eleito deputado
federal pelo Distrito Federal
com mais de 51 mil votos. Na
Câmara dos Deputados, inte-

grou a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e presidiu a
Frente Parlamentar Mista para
o Fortalecimento da Gestão Pú-
blica. Também disputou o Go-
verno do Distrito Federal nas
eleições de 2014.

Com a definição do vice, a
chapa de Arruda fica completa
para a disputa ao Palácio do
Buriti. A candidatura do ex-
governador já havia sido ho-
mologada pelo PSD durante a
convenção partidária e seguirá
agora para o registro na Justiça
Eleitoral, conforme o calendá-
rio eleitoral de 2026. (Especial
para O HOJE)

O anúncio foi feito durante reunião na sede do PSD-DF, em Brasília, pelo presidente regional da legenda, Paulo Octávio

Ex-deputado
federal e 
ex-presidente 
da Novacap foi
anunciado como
companheiro de
chapa na disputa
pelo Palácio do
Buriti; escolha foi
oficializada por
Paulo Octávio
durante reunião
do partido

José Arruda confirma Luiz Pitiman
candidato a vice na chapa do PSD

Divulgação

“Neutralidade” sem-vergonha
A “neutralidade” dos Partidos Progressistas,

Republicanos e Podemos na eleição presidencial,
diante do cenário indefinido entre Lula da
Silva (PT) com Flávio Bolsonaro (PL), só reforça
o que o povo já sabe: o projeto desses partidos
é de Poder, não pelo Povo. Não ter lado neste
momento mostra que o pragmatismo político
foi para o brejo e a sem-vergonhice mostra a
cara. Neutros agora e ou num eventual 2º turno,
os caciques (e suas bases) vão pular no colo de
quem ganhar.

Paraguai nuclear
Citamos aqui na terça (4) que o Paraguai

está com demanda alta para energia industrial,
com leva de multinacionais de diferentes setores
se instalando no País, e que a Usina de Itaipu
não supre essa nova carga. O Governo Hermano
acaba de fechar acordo com os Estados Unidos
no setor nuclear para apoio de tecnologia para
instalação de energia nuclear. No Brasil, já
temos de Angra 1 a 3, longe da capacidade de
geração prometida.

Ghosn, o retorno?
Com a estreia da conta no Instagram

@carlos.ghosn.official, o libanês-brasileiro Carlos
Ghosn, o ex-todo poderoso CEO da Renault-
Nissan, tem dado dicas nas redes como coach
empresarial. Foragido da Justiça do Japão, acusado
de crimes financeiros na multinacional, ele vive
em Beirute, sob proteção da cidadania. Ghosn
estava em prisão domiciliar em Tóquio e fugiu
dentro de uma caixa de violoncelo e de jatinho. 

Cárcere sobre ondas
Ancoram em mares internacionais nas costas

do Brasil, Chile e Peru, sem alarde, navios-prisões
chineses. Têm estrutura para pesca em alto mar,
de sardinha (Atlântico) e salmão e camarão (no
Pacífico). A maioria dos “pescadores” são detentos
chineses que colaboram na pesca, limpeza e
processamento interno dos pescados, que já che-
gam nos portos da Ásia prontos para venda e
consumo. Se o Brasil tivesse essa ideia...

Quem dá mais?
O presidente da Câmara de Sal-

vador, Carlos Muniz (PSDB), de-
cidiu valorizar seu apoio na dis-
puta pelo Governo da Bahia. Reu-
niu-se com ACM Neto e, segundo
interlocutores, apresentou e es-
tabeleceu, digamos, um piso polí-
tico para apoiá-lo. Para ampliar a
barganha, Muniz fez a reunião
chegar aos ouvidos dos petistas
para tentar algo do governador
Jerônimo (PT). Como ele não to-
pou, Muniz declarou apoio a ACM.

Chapa definida
O governador Mateus Simões

(PSD), candidato à reeleição em
Minas, oficializou a chapa majo-
ritária para as eleições. A coligação
será formada com a federação
União-PP, Novo, federação PRD e
Solidariedade, e Avante. O candi-
dato a vice será Danilo de Castro
(União). Não haverá aliança para
o Senado. Carlos Viana (PSD), Mar-
celo Aro (União-PP) e Marco An-
tônio Costa, o Superman (Novo),
serão os candidatos.

ESPLANADEIRA
# Vinícola Brasília promove

amanhã evento especial Dia dos
Pais. # West Shopping (RJ) sorteará
2 scooters elétricas G15 no Dia
dos Pais. # Lília Refle lança ama-
nhã “A cor da felicidade”, no Re-
cipiente Porongo (Botafogo-RJ). #
Dedalus promove Dario Kamada
a diretor comercial e parcerias. #
Jornada do Patrimônio leva a par-
tir de hoje 254 atividades culturais
a Museus e parceiros do SISEP
em SP. # Lundbeck Brasil completa
25 anos em saúde do cérebro com
expansão para neuro-raras. (Es-
pecial para O HOJE)
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Micael Moura

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) decidiu, nesta quin-
ta-feira (6), aplicar a pena de
disponibilidade com perda do
cargo ao ministro Marco Buzzi,
investigado por assédio sexual,
importunação sexual e injúria.
A decisão foi tomada por maio-
ria absoluta e marca a primeira
aplicação da nova punição má-
xima prevista para magistra-
dos em casos de infrações dis-
ciplinares graves.

Dos ministros presentes à
sessão, 24 votaram pela dis-
ponibilidade com perda do car-
go. Outros quatro magistrados
defenderam a aposentadoria
compulsória, antiga penalidade
máxima prevista para juízes.

A decisão ocorre poucos
dias após o Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) e a Primeira
Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) estabelecerem
que a perda do cargo pode
substituir a aposentadoria
compulsória como sanção má-
xima para magistrados.

Com a decisão, Marco Buzzi

permanecerá afastado do cargo
e receberá remuneração pro-
porcional até a conclusão dos
trâmites legais. O STJ comuni-
cará a Advocacia-Geral da
União (AGU) para que propo-
nha ao STF uma ação para
confirmar a demissão defini-
tiva e suspender o pagamento
da remuneração. A AGU terá
prazo de 30 dias para apre-
sentar o pedido.

Denúncias de assédio
Marco Buzzi está afastado

do STJ desde fevereiro deste
ano, quando foi instaurado um
processo disciplinar. Segundo
a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), os relatos das

vítimas foram considerados
consistentes e compatíveis com
as provas reunidas durante a
investigação.

O processo envolve duas
denúncias principais: uma jo-
vem de 18 anos acusa o mi-
nistro de importunação sexual
durante uma viagem em Bal-
neário Camboriú (SC); e uma
ex-servidora do gabinete relata
episódios de assédio sexual,
importunação e comentários
de cunho sexual ocorridos en-
tre 2023 e 2025 nas dependên-
cias do Tribunal.

De acordo com a PGR, o
ministro teria feito contatos
físicos sem consentimento, co-
mentários impróprios sobre a

aparência da servidora e exi-
bido conteúdo de natureza se-
xual durante o expediente.

 Defesa recorrerá ao STF
Ao longo da investigação,

Marco Buzzi negou todas as
acusações. Após o julgamento,
a defesa informou que res-
peita a decisão do STJ, mas
discorda dos fundamentos
adotados pelos ministros e
pretende recorrer ao Supre-
mo Tribunal Federal.

Em nota, os advogados afir-
maram que os fatos narrados
pelas denunciantes “não acon-
teceram ou não poderiam ter
ocorrido diante dos elementos
objetivos constantes dos autos”

e sustentam que as provas pro-
duzidas no processo contradi-
zem os relatos apresentados.

Histórico
Marco Buzzi integra o STJ

desde 2011 e é o terceiro mi-
nistro da Corte a responder a
processo disciplinar dessa na-
tureza. Até seu afastamento,
em fevereiro, o magistrado
recebia remuneração líquida
próxima de R$ 100 mil men-
sais. O último pagamento re-
gistrado no Portal da Trans-
parência do Tribunal, refe-
rente a junho, foi de aproxi-
madamente R$ 29 mil, em ra-
zão do afastamento. (Especial
para O HOJE)

Dos ministros presentes à sessão, 24 votaram pela disponibilidade com perda do cargo do magistrado, que vai recorrer ao STF

Por maioria
absoluta, Corte
aplicou a nova
pena máxima
prevista para
magistrados 
por violações
disciplinares
graves; defesa
afirma que
recorrerá ao STF

STJ aplica perda do cargo a ministro
Marco Buzzi por assédio sexual

Luiz Silveira/Agência CNJ
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A crise institucional na Fifa
segue longe de um desfecho.
Mesmo após o presidente Gian-
ni Infantino recuar da proposta
de privatização de parte dos
ativos comerciais da entidade
e enviar um pedido formal de
desculpas às 211 associações
filiadas, a UEFA decidiu manter
o boicote às competições or-
ganizadas pela Federação In-
ternacional.

A posição foi reforçada nes-
ta quinta-feira (6), quando a
entidade europeia afirmou que
a confiança na atual presidên-
cia não foi restabelecida. Se-
gundo dirigentes da UEFA, os
problemas que motivaram a
crise permanecem sem solu-
ção, apesar da retirada do pro-
jeto que desencadeou a maior
turbulência política da Fifa na
última década.

O impasse teve início no
fim de julho, quando Infantino
apresentou o plano de criação
da FIFA Forward Enterprise
(FFE), subsidiária que admi-
nistraria ativos comerciais da

entidade e poderia vender até
30% de participação para in-
vestidores privados. A proposta
gerou forte reação por ter sido
conduzida sem consulta prévia
às confederações e federações
nacionais.

A UEFA liderou a oposição
ao projeto e passou a questio-
nar a transparência da inicia-
tiva, chegando a defender uma
auditoria independente para
avaliar a operação. Diante da
pressão internacional, a Fifa
retirou a proposta de pauta e
reconheceu falhas na condu-
ção do processo.

Mesmo assim, a entidade

europeia mantém postura
dura e articula nos bastidores
alternativas para a próxima
eleição presidencial da Fifa.
O mandato atual entra em
fase decisiva com a proximi-
dade do prazo para registro
de candidaturas, previsto para
novembro.

O cenário também expôs
divisões entre as confedera-
ções continentais. Enquanto
a Concacaf se alinhou às crí-
ticas da UEFA, a Conmebol
adotou posição intermediária,
defendendo diálogo e respeito
aos mecanismos institucio-
nais. Já a Confederação Afri-

cana de Futebol (CAF) man-
teve apoio a Infantino.

Entre as consequências ime-
diatas da crise está a possibili-
dade de ausência de seleções
europeias em competições or-
ganizadas pela Fifa. O primeiro
impacto pode ocorrer já na
Copa do Mundo Feminina Sub-
20, marcada para setembro,
na Polônia. Além disso, diri-
gentes europeus discutem a
possibilidade de ampliar o boi-
cote para futuros torneios, au-
mentando a pressão sobre a
atual gestão da entidade má-
xima do futebol mundial. (Es-
pecial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Entidade
europeia afirma
que pedido de
desculpas não foi
suficiente para
restabelecer
confiança na
gestão da
federação
internacional

UEFa mantém boicote à FIFA
Divulgação/UEFA 

Segundo dirigentes

da UEFA, como 

o presidente

Aleksander

Ceferin, os

problemas 

que motivaram 

a crise

permanecem 

sem solução

A Copa do Brasil 2026 está
próxima de conhecer os oito
clubes que disputarão as quar-
tas de final. Até o momento,
Atlético-MG, Cruzeiro, Grêmio,
Palmeiras, Santos e Vasco já
garantiram classificação, en-
quanto as duas vagas restantes
serão definidas nesta quinta-
feira (6), nos confrontos entre
Corinthians e Internacional, na
Neo Química Arena, e Vitória
e Athletico-PR, no Barradão.

A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) confirmou
que o sorteio das quartas de
final será realizado na próxi-
ma terça-feira (11), às 11h, na
sede da entidade, no Rio de
Janeiro. Além de definir os
confrontos, o evento também
determinará os mandos de
campo e o chaveamento até a
decisão da competição.

Entre os classificados, o

Atlético-MG eliminou o Juven-
tude após vencer por 1 a 0 no
placar agregado. O Cruzeiro
superou a Chapecoense com
duas vitórias por 2 a 0. O Grê-
mio passou pelo Mirassol ao
vencer o duelo por 2 a 1 na
soma dos resultados. Já o Pal-
meiras avançou diante do For-
taleza em um confronto mo-
vimentado, decidido pelo pla-
car agregado de 5 a 3.

O Santos também assegu-
rou presença nas quartas ao
eliminar o Remo com vitória
por 1 a 0 no agregado. O Vasco,
por sua vez, levou a melhor
sobre o Fluminense e avançou
após vencer o clássico carioca
por 3 a 1 no placar total.

As últimas definições acon-
tecem nesta noite. O Interna-
cional chega em vantagem
diante do Corinthians após
vencer o primeiro jogo por 2

a 0. Situação semelhante vive
o Athletico-PR, que derrotou o
Vitória pelo mesmo placar no
duelo de ida e pode até perder
por um gol de diferença para
garantir classificação.

Os confrontos das quartas
de final estão previstos para os
dias 26 de agosto e 3 de setem-
bro. A fase vale uma premiação
de R$ 4 milhões aos classifica-
dos, enquanto os semifinalistas
receberão R$ 9 milhões.

As semifinais estão mar-
cadas para 1º e 8 de novem-
bro. A grande novidade desta
edição é a decisão em partida
única, prevista para o dia 6
de dezembro, em estádio que
ainda será definido pela CBF.
O campeão receberá R$ 78
milhões, enquanto o vice-cam-
peão ficará com R$ 34 milhões.
(Luiz Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Troféu ficará mais próximo de 8 clubes nas quartas de final; sorteio da próxima fase acontece dia 11

A Conmebol se posicio-
nou nesta quinta-feira (6)
sobre a crise política que
envolve a Fifa e defendeu
que qualquer mudança na
presidência da entidade
ocorra exclusivamente pe-
los mecanismos previstos
em seus estatutos. Em nota
oficial, a confederação sul-
americana afirmou que
não apoiará iniciativas
que desconsiderem o pro-
cesso eleitoral.

O posicionamento ocor-
re em meio à pressão da
Uefa sobre o presidente
Gianni Infantino após a
apresentação da FIFA For-
ward Enterprise (FFE), pro-
jeto que previa a entrada
de investidores privados
em uma estrutura ligada às
receitas das principais com-
petições da entidade. Diante
da resistência de federações

e confederações, a proposta
foi retirada.

Sem declarar apoio di-
reto à permanência de In-
fantino, a Conmebol ressal-
tou que o diálogo, a trans-
parência e o respeito às
normas de governança de-
vem prevalecer. A entidade
também criticou decisões
unilaterais e alertou para
o risco de desgaste institu-
cional do futebol.

A nota lembra que o pra-
zo para inscrição de candi-
daturas à presidência da
Fifa termina em 18 de no-
vembro. O próximo man-
datário será escolhido pelo
Congresso da entidade, for-
mado pelas 211 associações
filiadas, e terá a missão de
conduzir a preparação para
a Copa do Mundo de 2030.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Conmebol defende
eleições e rejeita
mudanças fora dos
estatutos da Fifa

IMPASSE

Copa do Brasil define quartas
de final e aguarda dois jogos

RETA FINAL
Divulgação/CBF 

Conmebol se manifestou após a retirada do projeto e
reforçou apoio aos mecanismos institucionais da entidade

Divulgação/Conmebol

SEXTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 2026



CIDADES n 9

Anna Salgado

A integração de tecnologias
digitais e da inteligência artifi-
cial (IA) generativa tem acele-
rado a transformação do ensino
no Brasil, ampliando o acesso
a recursos digitais e modifican-
do práticas pedagógicas em di-
ferentes redes de ensino. O
avanço da conectividade ocorre
ao mesmo tempo em que esco-
las, professores e gestores en-
frentam desafios relacionados
à infraestrutura, à formação
docente, à inclusão digital, à
proteção de dados e ao uso res-
ponsável dessas tecnologias por
estudantes. Dados da pesquisa
TIC Educação 2025 mostram
que a maior parte dos alunos
do Ensino Fundamental e Mé-
dio utiliza a internet regular-
mente e que o ambiente escolar
se consolidou como um dos
principais espaços de acesso e
uso de tecnologias digitais.

O cenário também é mar-
cado pela entrada em vigor da
Lei nº 15.100/2025, que regu-
lamenta o uso de aparelhos
eletrônicos portáteis por estu-
dantes em instituições de en-
sino. A legislação integra um
conjunto de medidas voltadas
à proteção da saúde física e
psíquica de crianças e adoles-
centes, em paralelo às discus-
sões sobre o chamado ECA Di-
gital e à ampliação das políticas
de proteção de dados de me-
nores no ambiente escolar.

A infraestrutura de Tecno-
logia da Informação e Comu-

nicação (TIC) nas escolas bra-
sileiras apresenta evolução,
embora ainda registre desi-
gualdades regionais. O uso de
computadores e tablets forne-
cidos pelas próprias institui-
ções cresceu nas escolas esta-
duais nos últimos anos, en-
quanto parte das redes parti-
culares reduziu o acesso à in-
ternet em sala de aula em ra-
zão de políticas voltadas à di-
minuição de distrações durante
as atividades escolares.

A utilização efetiva desses
recursos também depende das
condições de infraestrutura e
da mediação pedagógica. A
maioria dos professores utiliza
tecnologias digitais em ativida-

des educacionais, mas uma par-
cela expressiva dos docentes
da rede pública ainda relata di-
ficuldades relacionadas à velo-
cidade da conexão e à ausência
de recursos educacionais digi-
tais, como softwares especiali-
zados, plataformas pedagógicas
e equipamentos de robótica.

As tecnologias digitais têm
sido incorporadas ao cotidiano
escolar para personalizar o en-
sino e adaptar conteúdos e rit-
mos de aprendizagem às ne-
cessidades dos estudantes. Sis-
temas de tutoria inteligente e
plataformas educacionais vêm
sendo utilizados para reco-
mendar conteúdos personali-
zados, apoiar revisões e auxi-

liar na preparação para exa-
mes, como o Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem). Na
área da inclusão, recursos
como leitores de tela, traduto-
res automáticos e outras tec-
nologias assistivas ampliam o
acesso à educação para alunos
com deficiência.

Ao mesmo tempo, especia-
listas discutem os impactos do
uso excessivo ou inadequado
dessas ferramentas no proces-
so educativo. Plataformas di-
gitais estruturadas para ma-
ximizar o tempo de perma-
nência e o engajamento dos
usuários podem dificultar a
concentração e a autorregula-
ção emocional de crianças e

adolescentes. Também há preo-
cupação com os efeitos da au-
tomação sobre a interação hu-
mana no ambiente escolar e
sobre o desenvolvimento de
habilidades socioemocionais,
além do aumento do risco de
plágio e fraude em atividades
acadêmicas a partir da utili-
zação de ferramentas de IA
generativa.

Os dados da TIC Educação
2025 mostram que a incorpo-
ração da inteligência artificial
nas escolas ainda ocorre de
forma limitada. Apenas 37%
das instituições brasileiras per-
mitem que estudantes utilizem
IA em atividades educacionais,
índice que chega a 47% nas
escolas estaduais. A pesquisa
também aponta que 51% das
escolas proíbem que os alunos
levem celulares para o am-
biente escolar, enquanto outras
redes determinam que os apa-
relhos permaneçam guardados
durante o período de aula.

Outro destaque da edição
de 2025 é a ampliação do de-
bate sobre saúde mental. O
impacto das tecnologias digitais
no bem-estar psicológico dos
estudantes passou a ser discu-
tido em 80% das escolas bra-
sileiras, avanço em relação aos
62% registrados anteriormente.
O tema ganhou espaço nas po-
líticas escolares em meio ao
aumento das preocupações
com uso excessivo de telas, an-
siedade, concentração e rela-
ções sociais mediadas por pla-
taformas digitais.

Em Goiás, a Secretaria de
Estado da Educação (Seduc-
GO) lançou o “Guia Pedagó-
gico para o Uso da Inteligên-
cia Artificial na Educação Bá-
sica”, voltado à capacitação
de professores para a utili-
zação ética, criativa e res-
ponsável da IA no ambiente
escolar. O documento parte
do princípio de que o papel
do professor permanece cen-
tral no processo de ensino,
mas pode ser fortalecido pelo
uso de novas ferramentas ca-
pazes de ampliar possibili-
dades pedagógicas e aproxi-
mar a escola da realidade di-
gital dos estudantes.

O guia orienta a utilização
de diferentes plataformas
para apoiar a prática docente.
Entre elas está a Teachy, vol-

tada ao planejamento de au-
las e elaboração de atividades;
a Magic School, destinada à
geração de conteúdos peda-
gógicos e atendimento indi-
vidualizado; o Google Gemini
e o ChatGPT, recomendados
para apoio à resolução de dú-
vidas, programação e produ-
ção de textos; e a Gamma.app,
utilizada para criação de
apresentações e slides inte-
rativos. O material também
orienta professores a estru-
turar comandos específicos
para a IA, criando perfis de
atuação da ferramenta e uti-
lizando referências como a
Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) e o Documento
Curricular de Goiás.

A estratégia da Seduc-GO
prioriza o desenvolvimento de

competências digitais que vão
além do domínio técnico das
ferramentas. O documento des-
taca habilidades relacionadas
ao pensamento crítico, à adap-
tabilidade, à resolução de pro-
blemas e ao protagonismo dos
estudantes no uso da tecnolo-
gia, incentivando a utilização
de recursos digitais para cria-
ção de projetos, produção de
conteúdo e participação em
iniciativas de impacto social.

O avanço da inteligência
artificial também ampliou o
debate sobre o papel dessas
ferramentas no processo pe-
dagógico. Pesquisadores
apontam que sistemas capa-
zes de identificar padrões de
aprendizagem podem in-
fluenciar a forma como pro-
fessores interpretam o de-

sempenho dos estudantes e
organizam intervenções pe-
dagógicas. Nesse contexto, a
IA deixa de ser apenas um
recurso técnico e passa a in-
tegrar decisões que anterior-
mente dependiam exclusiva-
mente da avaliação humana.

Especialistas também dis-
cutem o risco de enfraqueci-
mento do pensamento crítico
quando estudantes passam a
delegar à inteligência artificial
tarefas de organização, pla-
nejamento e produção textual.
A preocupação está relacio-
nada à possibilidade de ela-
boração de trabalhos formal-
mente corretos, mas sem com-
preensão aprofundada do
conteúdo. Outro ponto recor-
rente envolve a chamada “cai-
xa-preta algorítmica”, expres-

são utilizada para descrever
sistemas cujos critérios de
funcionamento e tomada de
decisão nem sempre são
transparentes para professo-
res, alunos e instituições.

Além da transparência, há
preocupação com a reprodu-
ção de preconceitos e desi-
gualdades estruturais quando
algoritmos são treinados com
bases de dados enviesadas.
Esse cenário reforça a neces-
sidade de letramento em in-
teligência artificial e educação
midiática, de modo que estu-
dantes compreendam como
essas tecnologias operam,
identifiquem limitações e ava-
liem criticamente as infor-
mações produzidas por sis-
temas automatizados. (Espe-
cial para O HOJE)

Estado amplia recursos em meio a desafios de infraestrutura, conectividade, formação e uso responsável

Cenário estadual em relação ao uso da IA na educação

A TIC Educação 2025 mostra que a digitalização avança nas escolas, mas parte da rede pública ainda relata dificuldades com conexão e recursos pedagógicos

Cenário é marcado pela entrada em vigor da Lei nº 15.100/2025, que regulamenta 
o uso de aparelhos eletrônicos portáteis por estudantes em instituições de ensino

IA avança nas escolas, mas
desafios limitam uso da tecnologia

André Saddi

Divulgação/Seduc

SEXTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 2026
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Renata Ferraz

O descarte irregular de
lixo e entulho às margens do
Córrego Capim Puba, no Setor
dos Funcionários, em Goiânia,
continua preocupando mora-
dores da região. Imagens re-
gistradas por um denunciante
mostram resíduos espalhados
nas proximidades do curso
d'água e da nascente, em uma
área que já foi alvo de pro-
cessos administrativos, ações
judiciais e sucessivos relató-
rios técnicos alertando para
a degradação ambiental e os
riscos à população.

Morador da região, o de-
nunciante afirma que a si-
tuação é recorrente. Segundo
o relato, pessoas invadem o
local para abandonar entu-
lho, móveis e outros resíduos,
agravando um problema an-
tigo. Além das fotografias, o
vizinho reuniu imagens fei-
tas por drone e cópias de de-
núncias encaminhadas aos
órgãos públicos.

Segundo o relato, mesmo
após diversas reclamações,
o descarte clandestino conti-
nua ocorrendo. “O pessoal
invade lá e fica jogando lixo,
essa coisa toda”, afirma.

O caso ocorre em uma
área sensível do ponto de vis-
ta ambiental. O Córrego Ca-
pim Puba atravessa uma Área
de Preservação Permanente
(APP) e, há anos, sofre com
ocupações irregulares, des-
carte de resíduos e outros im-
pactos ambientais.

Os problemas, inclusive,
já eram conhecidos pelo po-

der público. Em novembro
de 2017, moradores protoco-
laram uma denúncia junto à
Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma), informan-
do que a margem do córrego,
entre a Viela P-39 e a Rua P-
38, havia sido ocupada irre-
gularmente e apresentava de-
gradação ambiental.

A preocupação, entretan-
to, é ainda mais antiga. Em
uma Ação Civil Pública pro-
posta pelo Ministério Pú-
blico de Goiás, a Promotoria
apontou que a APP do Cór-
rego Capim Puba vinha so-
frendo ocupação desorde-
nada, degradação ambiental
e prejuízos à saúde pública.
Conforme o processo, parte
das famílias havia sido re-
movida da área nas décadas
de 1990, mas algumas per-
maneceram no local, man-
tendo a ocupação conside-
rada irregular.

Na ação, o Ministério Pú-
blico destacou que relatórios
da Amma já identificavam
danos ao meio ambiente, po-

luição, degradação da vege-
tação e impactos à saúde de-
correntes da permanência
das moradias na área prote-
gida. Em 2009, a Justiça de-
terminou que o Município de
Goiânia apresentasse um pla-
no de execução para cumprir
medidas voltadas à recupe-
ração da área e à mitigação
dos riscos ambientais.

Relatório aponta alto
risco para moradores

A situação também foi ob-
jeto de uma nova vistoria da
Defesa Civil de Goiânia, em
outubro de 2025. O Relatório
de Vistoria e Levantamento
de Risco concluiu que as mo-
radias existentes às margens
do córrego apresentam alto
risco à integridade física dos
moradores.

Os técnicos identificaram
que diversas construções fo-
ram erguidas de forma impro-
visada, localizam-se em Área
de Preservação Permanente e
estão posicionadas sob uma
rede de alta tensão.

O documento também aler-
ta para o risco de transborda-
mento do córrego durante o
período chuvoso. Segundo a
Defesa Civil, mesmo durante
a estiagem, foi possível cons-
tatar que o local permanece
vulnerável a enchentes, po-
dendo colocar em risco mora-
dores e edificações.

Além disso, a vistoria apon-
tou precariedade nas instala-
ções elétricas, possibilidade de
choques, incêndios provocados
por curto-circuito e fragilidade
estrutural das residências.

Na conclusão, o órgão re-
comenda a adoção de medi-
das preventivas antes da
ocorrência de desastres e re-
conhece oficialmente que os
moradores vivem em situa-
ção de alto risco.

O próprio histórico técnico
do Córrego Capim Puba regis-
tra problemas como lançamen-
to irregular de esgoto, acúmulo
de lixo doméstico e degradação
da vegetação ciliar, fatores que
contribuem para a deteriora-
ção do manancial.

Dados do Consórcio Lim-
pa Gyn mostram que o pro-
blema não se restringe ao
Setor dos Funcionários. Ape-
nas no primeiro semestre
deste ano, mais de 420 mil
toneladas de resíduos foram
removidas em Goiânia. O vo-
lume inclui entulho da cons-
trução civil, móveis, col-
chões, restos de poda, resí-
duos recicláveis, lixo orgâ-
nico e materiais descartados
irregularmente em vias e es-
paços públicos.

Procurada pela reportagem,
a Secretaria Municipal de In-
fraestrutura informou que en-
caminhou a denúncia ao ge-
rente responsável pela fiscali-
zação ambiental e que uma
equipe de auditores fiscais será
enviada ao local para verificar
a situação. A reportagem tam-
bém solicitou informações à
Prefeitura sobre o histórico de
denúncias, as ações de fiscali-
zação e as medidas previstas
para impedir novos descartes
irregulares na região. (Especial
para O HOJE)

Entulho, móveis e outros resíduos foram encontrados nas margens do córrego, em uma região que integra área de preservação permanente

O ex-prefeito de Pontalina,
José Porto, morreu nesta quin-
ta-feira (6), aos 88 anos, após
permanecer 16 dias internado
em decorrência dos ferimen-
tos provocados por um aten-
tado a tiros. José Porto estava
internado no Hospital Santa
Mônica, na Região Metropoli-
tana de Goiânia, desde o dia
21 de julho, quando foi ba-
leado na porta da própria re-
sidência, no município locali-
zado no sul de Goiás.

Após o ataque, José Porto
recebeu os primeiros atendi-
mentos na Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) de Ponta-
lina. Em seguida, foi transferido
para um hospital em Itumbiara
e, posteriormente, encaminha-
do ao Hospital Santa Mônica,
onde permaneceu internado
até a confirmação da morte.

O crime aconteceu na ma-
nhã de 21 de julho e foi regis-
trado por câmeras de segurança.
As imagens mostram o momen-
to em que um homem, usando
capacete e conduzindo uma
motocicleta, estaciona em frente
à casa do ex-prefeito e efetua
pelo menos três disparos.

No momento do atentado,
José Porto conversava com ou-
tra pessoa na calçada. O homem
que o acompanhava conseguiu
correr e se esconder atrás de
uma caçamba de entulho. Após
os disparos, o suspeito fugiu
do local na motocicleta.

A Polícia Civil de Goiás in-
formou que a Delegacia de

Pontalina conduz as investi-
gações. Até o momento, não
foram divulgadas informações
sobre a identidade do autor,
a motivação do crime ou a
prisão de suspeitos. O caso se-
gue sob investigação.

Natural de Ipameri, José Por-
to construiu sua carreira política
em Pontalina, onde foi prefeito

entre 1973 e 1976, pelo então
partido Arena. Ao longo da vida
pública, também ocupou o car-
go de diretor financeiro da Sa-
neago durante o primeiro go-
verno de Marconi Perillo.

Prefeitura 
decreta luto oficial

A Prefeitura de Pontalina

lamentou a morte do ex-pre-
feito e decretou luto oficial de
três dias no município.

Em nota, a administração
municipal manifestou solida-
riedade aos familiares e ami-
gos. “Neste momento de dor e
despedida, nos solidarizamos
com seus familiares e amigos,
rogando a Deus que conceda
força, conforto e serenidade a
todos para enfrentar esta ir-
reparável perda.”

Até o fechamento desta
edição, a família ainda não
havia divulgado informações
sobre o velório e o sepulta-
mento. (Thais Muniz, espe-
cial para O HOJE)

EM PONTALINA

Problema se
arrasta há quase
20 anos, com
denúncias, 
ações judiciais 
e relatórios 
técnicos sobre 
a degradação
ambiental

Moradores denunciam descarte 
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Ex-prefeito José Porto não resiste e morre após atentado 



O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) deflagrou, na
manhã desta quinta-feira (6),
uma operação para investigar
um possível esquema de ma-
nipulação de resultados em
competições esportivas. A
ação foi conduzida pelo Grupo
de Atuação Especial em Gran-
des Eventos Esportivos (Gae-
ge) e cumpriu dois mandados
de busca e apreensão, expe-
didos pela Justiça a pedido
do órgão.

Segundo o MP-GO, a ope-
ração tem como objetivo reu-
nir, preservar e analisar pro-
vas que possam contribuir
para o esclarecimento dos fa-
tos e para a identificação de
possíveis envolvidos no es-
quema investigado.

Até o momento, o Ministério
Público não divulgou quem são
os alvos da investigação nem
informou em quais locais os
mandados foram cumpridos.

De acordo com o MP-GO, o
procedimento tramita sob si-
gilo para preservar a eficácia
das diligências. Por esse moti-
vo, também não foram divul-
gados detalhes sobre as provas
já coletadas ou sobre a possível

atuação dos investigados.
O órgão informou apenas

que novas informações pode-
rão ser divulgadas conforme
o avanço das investigações e
sem prejuízo às medidas em
andamento.

A investigação é conduzida
pelo Grupo de Atuação Especial
em Grandes Eventos Esportivos

(Gaege), criado em fevereiro
deste ano e vinculado à Sub-
procuradoria-Geral de Justiça
para Assuntos Institucionais.

Além de apurar possíveis
crimes relacionados ao es-
porte, o grupo atua na pre-
venção e repressão de irre-
gularidades envolvendo o fu-
tebol profissional e grandes

eventos esportivos.
Entre as atribuições do Gae-

ge estão a coordenação de for-
ças-tarefas, o acompanhamen-
to da fiscalização das torcidas
organizadas, o monitoramento
do cadastro de torcedores im-
pedidos de frequentar estádios,
a análise de laudos de segu-
rança das praças esportivas e

a produção de estatísticas sobre
ocorrências registradas no âm-
bito do Juizado do Torcedor.

Até o fechamento desta
edição, o MP-GO não havia
informado se houve apreen-
são de materiais ou se algum
investigado foi conduzido du-
rante a operação. (Especial
para O HOJE)
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João César Almeida

Nesta quinta-feira (6), foi
sancionada a lei que amplia
a atuação da polícia em meios
digitais e aumenta a punição
para crimes de pornografia
com uso de inteligência arti-
ficial envolvendo crianças e
adolescentes. A norma, apro-
vada pelo Congresso em julho,
busca atualizar a legislação
diante do uso de deepfakes,
perfis falsos e jogos on-line
no aliciamento e na explora-
ção sexual de menores.

A nova lei amplia a autori-
zação para infiltração policial
em ambientes virtuais e au-
menta a punição para o crime
de aliciamento quando o autor
utiliza inteligência artificial,
deepfake, identidade falsa, pro-
messa de vantagem ou se apro-
veita de uma relação de con-
fiança, autoridade, cuidado ou
convivência familiar para se
aproximar da vítima.

Quando inteligência artifi-
cial, deepfake, perfis falsos, re-
des sociais ou plataformas de
jogos forem empregados nos
crimes, a pena poderá ser ele-
vada de um terço a dois terços.
O mesmo aumento será apli-
cado quando o autor se valer
de uma relação pessoal, fami-
liar ou de autoridade para co-
meter a violência.

Durante a sanção, segundo
informações da Agência Bra-

sil, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou que o
Estado deve responsabilizar
quem utiliza recursos digitais
para cometer crimes. “A li-
berdade de expressão não
pode ser confundida com ge-
nocídio, violência, assassinato.
Esse é o exercício da demo-
cracia plena. Por mais liber-
dade que a gente tenha, a
gente tem que ter limite. E o
limite é não ferir a liberdade
do outro”, declarou.

Penas mais 
severas para crimes 
de exploração sexual

A lei também amplia as
penas para a produção e cir-
culação de material de vio-
lência sexual contra crianças
e adolescentes. Nos casos de
produção, reprodução, dire-
ção, fotografia, filmagem ou
registro desse conteúdo, assim
como sua venda ou exposição,
a pena passa de quatro a oito
anos para quatro a dez anos
de reclusão. Se a venda ou
exposição ocorrer pela inter-

net ou por redes sociais, ha-
verá aumento de um terço.

Para quem oferece, troca,
disponibiliza, transmite, dis-
tribui, publica ou divulga o
material, a punição sobe de
três a seis anos para quatro a
dez anos. Já a aquisição, posse
ou armazenamento, antes pu-
nidos com um a quatro anos,
passam a ter pena de três a
seis anos, além da multa já
prevista. As mudanças abran-
gem diferentes etapas de pro-
dução, armazenamento e cir-
culação desses conteúdos.

IA e deepfakes 
entram na legislação

O texto também trata da
manipulação digital de ima-
gens e vozes, com punição para
a simulação da participação
de crianças e adolescentes em
cenas de sexo explícito ou por-
nografia por meio de inteli-
gência artificial ou de outros
recursos tecnológicos. A norma
também alcança materiais ge-
rados por IA quando produzi-
dos com finalidade de explo-

ração sexual, estímulo à por-
nografia infantojuvenil ou sa-
tisfação libidinosa. Usos aca-
dêmicos, científicos ou inves-
tigativos permanecem resguar-
dados, desde que não haja fi-
nalidade de exploração.

Durante a tramitação no
Senado, o relator Fabiano
Contarato citou dados da Sa-
fernet Brasil que apontaram
49.336 denúncias anônimas
de abuso e exploração sexual
infantil entre janeiro e julho
de 2025, um aumento de
18,9% em relação ao mesmo
período de 2024. Segundo o
senador, as penas previstas
no Estatuto da Criança e do
Adolescente não eram sufi-
cientes para prevenir delitos
contra vítimas vulneráveis
no ambiente digital.

Além do endurecimento das
penas, crianças e adolescentes
vítimas ou testemunhas de vio-
lência sexual terão direito a
atendimento psicológico e psi-
cossocial individual, especia-
lizado, contínuo e integral. (Es-
pecial para O HOJE)

Norma amplia a
atuação da polícia
no ambiente
digital e aumenta
as punições 
para crimes 
de aliciamento,
produção e
circulação de
conteúdo de
exploração sexual
contra crianças 
e adolescentes 

Lei amplia pena para crimes sexuais
contra crianças e adolescentes com IA 

Rovena Rosa/ABr

Divulgação/MP-GO
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Os Estados Unidos
anunciaram nesta quin-
ta-feira (6) novas sanções
contra integrantes do go-
verno cubano, que in-
cluem o ministro das For-
ças Armadas, general Ál-
varo López Miera. As res-
trições também alcançam
outras autoridades e cinco
empresas vinculadas ao
setor industrial militar de
Cuba, em mais um capí-
tulo da política de pressão
adotada por Washington
contra a ilha.

Em comunicado, o De-
partamento de Estado nor-
te-americano informou
que os alvos das sanções
estariam envolvidos na
aquisição e manutenção
de armamentos e equipa-
mentos militares obtidos
no exterior para abastecer
as forças armadas e os ór-
gãos de segurança cuba-
nos. As medidas fazem
parte da estratégia dos Es-
tados Unidos de ampliar
restrições contra integran-

tes do aparato estatal do
país caribenho.

O governo norte-ame-
ricano voltou a afirmar
que considera Cuba um
país que apoia o terroris-
mo, classificação mantida
por Washington e fre-
quentemente utilizada
para justificar a adoção
de sanções econômicas e
diplomáticas. As autori-
dades dos Estados Unidos
não detalharam quais res-
trições específicas serão
aplicadas às empresas e
aos demais integrantes in-
cluídos na lista.

As novas medidas re-
forçam o cenário de ten-
sões entre os dois países,
cujas relações permane-
cem marcadas por déca-
das de divergências polí-
ticas e econômicas. Até o
momento, o governo cu-
bano não havia se mani-
festado oficialmente sobre
o anúncio das sanções.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

EUA impõem sanções 
a ministro das Forças
Armadas de Cuba

INTERVENÇÃO NO CARIBE

Eduardo Silva

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou que
pretende conversar com o pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, em meio ao
agravamento das tensões di-
plomáticas entre Brasília e
Washington. Apesar da sinali-
zação, interlocutores do Palácio
do Planalto afirmam que ainda
não há uma data definida nem
articulação formal para que o
contato entre os dois chefes
de Estado aconteça.

A intenção foi manifestada
durante entrevista ao canal
Os Três Elementos e reiterada
em reunião com lideranças da
federação PSOL-Rede, ocorrida
na quarta-feira (5), no Palácio
da Alvorada. 

Lula afirmou que deseja
dialogar com os integrantes
permanentes do Conselho
de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
para discutir alternativas às

guerras em curso, ao desta-
car que já conversou recen-
temente com o presidente
da China, Xi Jinping, e com
o presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin.

Nos bastidores do governo,
a avaliação é de que uma even-
tual conversa com Trump po-
derá abordar tanto o cenário
internacional quanto a atual
crise diplomática entre Brasil
e Estados Unidos. 

A relação entre os dois paí-

ses se deteriorou após o go-
verno norte-americano alterar
o status do visto da embaixa-
dora brasileira em Washington,
Maria Luiza Ribeiro Viotti, ao
revogar sua autorização de
múltiplas entradas e limitar o
documento a apenas uma en-
trada no país.

Gesto político
A decisão foi interpretada

pelo Palácio do Planalto
como um gesto político e

mais um episódio da escalada
nas relações bilaterais. Na
sequência, os Estados Unidos
também prorrogaram por
mais um ano o chamado “es-
tado de emergência” relacio-
nado ao Brasil. 

Embora a medida não pro-
duza efeitos imediatos, poderá
servir de base para a adoção
de futuras sanções ou outras
ações por parte do governo
norte-americano. (Especial
para O HOJE)

Presidente diz que
pretende dialogar
com líderes das
grandes potências
sobre conflitos
internacionais;
telefonema 
ainda não tem 
data prevista

Lula cogita conversar com Trump
em meio à crise entre Brasil e EUA

O Vaticano informou nesta
quarta-feira (5) que o papa
Leão XIV visitará a América
do Sul em novembro de 2026.
Na viagem, que vai ocorrer
entre os dias 6 e 17, o líder da
Igreja Católica passará por três
países: Uruguai, Argentina e
Peru, nesta ordem.

No Uruguai, onde Leão XIV
deve ficar de 6 e 8 de novem-
bro, o pontífice católico pas-
sará pela capital, Montevidéu,
e as cidades de Paysandu e
Florida. A última vez que o
Uruguai recebeu a visita de
um papa foi em 1988, com
João Paulo II.

Na sequência, o Santo Pa-
dre irá para a Argentina, de
8 e 11 de novembro, onde

deve passar por Buenos Aires,
Córdoba e Luján. A Argentina
não recebe a visita do líder
supremo dos católicos desde
a Jornada Mundial da Juven-
tude de 1987, que ocorreu em
Buenos Aires e teve a presen-
ça de João Paulo II. 

Mesmo o papa Francisco,
nascido no país, não visitou o
território argentino após ser
eleito. Por fim, Leão XIV vol-
tará ao Peru, país em que viveu
por vários anos.

No Peru
O papa visitará Lima, Chi-

clayo, onde foi bispo, Cuzco e
irá a Pucallpa, já na região
amazônica do Peru. Quando
foi eleito papa, em sua primeira

aparição pública no balcão
central da Basílica de São Pe-
dro, Leão XIV enviou uma sau-
dação à diocese de Chiclayo.

De acordo com a sala de
imprensa da Santa Sé, a viagem
à América Latina será a sexta
internacional de Leão XIV des-
de que foi eleito. Até agora, o
religioso foi para a Turquia e
o Líbano, entre 27 de novem-
bro e 2 de dezembro de 2025,
para o Principado de Mônaco,
em 28 de março de 2026, para
Argélia, Camarões, Angola e
Guiné Equatorial, entre 13 a
23 de abril, para a Espanha,
entre 6 a 12 de junho, e visitará
a França entre 25 e 28 de se-
tembro. (Thais Muniz, espe-
cial para O HOJE)

Papa Leão XIV confirma viagem
à América do Sul ainda em 2026

VATICANO

Pontífice irá a 3 países em novembro; roteiro marca o retorno da Santa Sé à região após décadas

Ricardo Stuckert/PR

Divulgação/Vatican News

Apesar da

sinalização,

interlocutores do

Palácio do Planalto

afirmam que 

ainda não há 

uma data definida
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 20/08/2026, às 10:40hs / 2º Público Leilão: 21/08/2026, às 10:40hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 709.123,11 (setecentos e nove mil, cento 
e vinte e três reais e onze centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 568.838,72 (quinhentos e sessenta e oito 
mil, oitocentos e trinta e oito reais e setenta e dois centavos)

 



n 13

Conteúdos sem comprovação e padrões irreais podem levar jovens a decisões sem orientação médica

Luana Avelar

A dúvida que antes ficava
restrita ao consultório ou ao
silêncio agora aparece em ví-
deos de poucos segundos. Nas
redes sociais, temas ligados
à anatomia, à sexualidade e
aos cuidados com a região
íntima ganharam visibilida-
de, mas passaram a dividir
espaço com recomendações
improvisadas, publicidade
disfarçada de orientação e
imagens que transformam
diferenças naturais do corpo
em supostos defeitos.

O impacto é maior entre
adolescentes. Pesquisa do UNI-
CEF com 1.004 jovens brasi-
leiros mostra que quase nove
em cada dez comparam o pró-
prio corpo ao de outras pes-
soas. Outros 60% apresentam
algum grau de insatisfação
com a aparência.

Na saúde íntima, a com-
paração costuma ser ainda
mais silenciosa. Conteúdos so-
bre anatomia, tratamentos e
procedimentos podem induzir
a ideia de que existe um único
padrão correto. Ao repetir
uma referência restrita, as
plataformas confundem va-
riação corporal com problema
médico e empurram jovens
para decisões motivadas pela
insegurança.

A cirurgiã plástica Renata
Magalhães, especialista em
cirurgia íntima, reconhece
que o ambiente digital ajudou
a ampliar conversas antes
cercadas de constrangimento,
mas chama atenção para a
origem das informações.
“Hoje os jovens têm muito
mais acesso à informação do
que as gerações anteriores,
o que é positivo. O problema
é que nem todo conteúdo pu-
blicado nas redes sociais é

produzido por profissionais
qualificados ou baseado em
evidências científicas.”

Nas plataformas, um relato
pode ser entendido como diag-
nóstico; um vídeo patrocinado,
como recomendação; uma ten-
dência estética, como necessi-
dade de tratamento. Por isso,
dúvidas sobre sintomas ou pro-
cedimentos não devem ser re-
solvidas apenas pela internet.

“Quando o assunto é saúde
íntima, a orientação deve vir
de ginecologistas ou cirur-
giões plásticos especializados.
Antes de seguir qualquer dica
encontrada na internet, é im-
portante confirmar a infor-
mação com um profissional”,
orienta Renata.

O corpo fora do
enquadramento

A desinformação não cir-
cula somente em falas ou le-
gendas. Ela também se instala
na maneira como os corpos
são exibidos. Iluminação, fil-

tros, edição e escolha de ân-
gulos apagam assimetrias, mar-
cas e diferenças comuns, en-
quanto o resultado chega à
tela como se fosse espontâneo.

Renata alerta que a com-
paração parte de imagens pro-
duzidas para mostrar apenas
uma fração da realidade. “As
redes sociais mostram o palco
da vida das pessoas, não os
bastidores. Aquela imagem pu-
blicada normalmente foi es-
colhida entre dezenas de ou-
tras, recebeu o melhor ângulo
e, muitas vezes, algum tipo de
edição. Comparar o corpo real
com essa imagem não é sau-
dável”, explica.

Quando esse padrão passa
a orientar a percepção, a aten-
ção se concentra no que inco-
moda. “Muitas pessoas deixam
de valorizar suas próprias qua-
lidades e passam a focar so-
mente no que as incomoda.
Isso favorece uma insatisfação
permanente com o próprio
corpo”, afirma a médica.

Consulta 
antes da decisão

Dor, desconforto, alteração
funcional ou sofrimento per-
sistente exigem avaliação in-
dividual. O problema surge
quando a busca por ajuda co-
meça e termina nas redes,
sem exame, histórico clínico
ou discussão sobre riscos e
expectativas.

“Se alguma característica
realmente incomoda e inter-
fere na autoestima ou na qua-
lidade de vida, vale buscar
ajuda médica. Hoje existem
tratamentos para diferentes
situações, mas toda decisão
precisa ser tomada com base
em critérios técnicos, e não
em tendências da internet”,
diz Renata.

Antes de seguir uma orien-
tação, é preciso verificar se o
conteúdo foi produzido por
profissional habilitado e se o
médico possui registro ativo
no Conselho Regional de Me-
dicina. Promessas de resultado
rápido, soluções milagrosas e
indicações de medicamentos
ou procedimentos sem consul-
ta devem acender o alerta.

A internet pode ajudar a
formular perguntas e reduzir
a vergonha de procurar aten-
dimento. Não pode, porém,
substituir a consulta nem de-
finir sozinha o que é saudá-
vel, normal ou necessário.
Para Renata, aprender a re-
conhecer fontes confiáveis
também faz parte do cuida-
do. “Quanto mais cedo o jo-
vem aprender a identificar
fontes confiáveis, maiores
são as chances de desenvol-
ver uma relação saudável
com o próprio corpo e tomar
decisões baseadas em conhe-
cimento, e não em padrões
irreais ou desinformação.”
(Especial para O HOJE)

Essência

Dicas sobre saúde íntima
nas redes exigem cuidado

Fotos: Divulgação

A avaliação 

com profissional

habilitado ajuda a

esclarecer dúvidas

sobre saúde íntima

e evita decisões

baseadas apenas

em conteúdos das

redes sociais
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Luana Avelar

Em duas décadas, a nota
dos anos iniciais do ensino
fundamental saltou de 3,8
para 6,3. A diferença resu-
me o avanço registrado pelo
Índice de Desenvolvimento
da Educação Básica (Ideb),
que alcançou em 2025 o
melhor resultado de sua sé-
rie histórica. Divulgados na
quarta-feira (5) pelo Minis-
tério da Educação, os dados
mostram crescimento tam-
bém nos anos finais e no
ensino médio.

Criado em 2005, o Ideb
combina a aprendizagem
em português e matemática,
medida pelo Sistema de
Avaliação da Educação Bá-
sica, com as taxas de apro-
vação do Censo Escolar. A
nota, de zero a dez, permite
acompanhar se os estudan-
tes aprendem e avançam
pelas etapas de ensino.

O desempenho mais alto
aparece entre o 1º e o 5º
ano. A média nacional, que
havia chegado a 6 em 2023,
subiu para 6,3 e ultrapassou
a meta prevista. Foi a única
etapa a cumprir o objetivo
estabelecido.

Entre o 6º e o 9º ano, o
índice passou de 5 para
5,3. O resultado confirma
a trajetória de crescimento
em relação a 2005, quando
a nota era 3,5, mas ficou
dois décimos abaixo da
meta de 5,5.

O ensino médio também
atingiu seu maior patamar,
com avanço de 4,3 para 4,5.
A melhora, porém, não foi
suficiente para alcançar a
meta de 5,2. A etapa não
cumpre o objetivo nacional
desde 2013 e continua com
a menor nota entre os seg-
mentos avaliados.

Quando consideradas
apenas as escolas públicas,
o Ideb ficou em 6,1 nos anos

iniciais, 5 nos anos finais e
4,3 no ensino médio. Nos
primeiros anos do funda-
mental, todas as unidades
da Federação apresentaram
melhora. O Paraná obteve
a maior nota, 6,9, seguido
pelo Ceará, com 6,8. Goiás,
Espírito Santo e Minas Ge-
rais marcaram 6,4.

No ensino médio, 23 es-
tados avançaram, enquan-
to o Distrito Federal foi o
único a registrar queda. O
Paraná voltou a liderar,
com 5,1, à frente de Piauí,
Espírito Santo e Goiás.

A evolução também apa-
rece no mapa dos municí-
pios. Em 2005, 4.110 cidades
tinham Ideb inferior a 5
nos anos iniciais. Em 2025,
esse grupo caiu para 442.
O Ministério da Educação
informou que oferecerá as-
sistência técnica individua-
lizada a essas redes.

O levantamento reuniu
dados de 33 milhões de es-
tudantes. O próximo Ideb
será calculado em 2027 e
deverá priorizar a apren-
dizagem e a redução das
desigualdades educacionais.
(Especial para O HOJE)

Protagonista de “Sobre
amendoins, solidão e o outro
eu”, novo livro do mestre em
Psicologia Igor Maneiro, An-
tônio vive uma crise depres-
siva. Sua insônia, herdada
de família, piorou. Apesar do
cansaço, não dorme nem por
algumas horas. As atividades
da faculdade parecem um
peso que não consegue mais
carregar. À medida que o há-
bito de beber passa a ser
mais frequente sob a descul-
pa da socialização, a dor se
torna insuportável e a von-
tade de morrer se intensifica.
A obra narra a jornada desse
jovem que tenta, de alguma
forma, encontrar sentido
para a vida enquanto enfren-
ta um forte sofrimento psí-
quico. Na busca por respostas
para as angústias, Antônio
procura um psiquiatra que
receita um remédio para dor-
mir. O início da medicação,
porém, o fará encarar a exis-
tência do "outro eu".

Quando está sob efeito do
indutor de sono, Antônio não
se lembra do que faz e co-
meça a tomar decisões sem
a plena consciência de seus
atos. Assim inicia o contato
do personagem com sua ou-
tra versão, que aos poucos
ganha um nome e uma indi-
vidualidade.  Sobre amen-
doins, solidão e o outro eu
retrata o percurso do prota-
gonista a partir de seu fluxo
de pensamento. Entre ideias
desconexas, falta de filtros,
informações sem contexto
prévio, expressões e referên-
cias artísticas que fazem par-
te do universo de Antônio, o
enredo provoca uma reflexão
sobre a tentativa de descobrir
um conceito próprio de feli-
cidade diante de um mundo
amedrontador.

Nesta obra, o escritor tam-
bém atravessa assuntos como

os desafios dos relaciona-
mentos amorosos virtuais, a
dor presente nos conflitos fa-
miliares, a necessidade de
ressignificar a percepção so-
bre sucesso e a importância
de encontrar um propósito
de vida. 

Com um olhar sensível
para a depressão e a saúde
mental, o livro busca acolher
as pessoas que, assim como
o protagonista, lutam por um
sentido para tudo que vivem.
“Existe um jovem esquisito
que vai ler o meu livro e per-
ceber que ele não está só.
Existe uma pessoa deprimida
e ansiosa que vai ler o meu
livro e descobrir que não está

só. Existe uma pessoa que
vai achar que as coisas estão
estranhas, e ela nem sequer
sabe nomear o que sente di-
reito. Ela vai ler o meu livro
e descobrir que não é só ela
que sente isso”, declara Igor
Maneiro.

Igor Almeida Bastos, o
Igor Maneiro, é psicólogo com
graduação e mestrado em
Psicologia pela Univasf. Mú-
sico e escritor, publicou os
livros “Sobre bicicletas, co-
ragem e outras coisas des-
lumbrantes”, “Oxe! - A orga-
nização de aptidões sobre-
humanas” e “Sobre Amen-
doins, solidão e o outro eu”.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Filiz vai até Irmak e a jovem

se emociona com o acolhimento
da mãe. Gulnaz e Izan fazem
passeio romântico. Ekrem per-
doa Omer e garoto afirma que
não vai desistir de Nazli. Filiz e
Hasan conversam sobre a si-
tuação de Irmak. Uma mulher
desconhecida chega procuran-
do por Karsu e revela à Irmak e
às crianças que ela e Bora se
casaram. Karsu, Irmak, Hasan
e Filiz conversam sobre a situa-
ção das irmãs Çelik. Bora con-
fronta sua mãe após descobrir

a atitude com os filhos de Karsu.
Sem nenhum receio, ela garante
ao filho que não aceitará Karsu
na família. Nazli e Omer armam
plano e saem juntos. No dia se-
guinte, Karsu chega à empresa
e é surpreendida pela presença
da sogra solicitando informa-
ções a todos os diretores.

A nobreza do Amor
Omar garante a Alika que a

ajudará a derrubar Jendal, e
afirma que não desistirá do
amor da princesa. Omar desa-
bafa com Onildo. Fátima apres-

sa Salma a marcar seu casa-
mento com Fuad. Akin e Ladisa
reconhecem Bakari como o as-
saltante que lhes roubou as
jóias de Jendal. Campbell leva
Bakari até Jendal, que prende
o estrangeiro ao ver as jóias
da Coroa em seu poder.

Coração Acelerado
Zilá tem um sonho com Ce-

cília. Verônica acusa Janete de
ter tirado a vida de Jean Carlos.
Janete afirma a Alaorzinho que
Verônica está mentindo sobre
ela. Alaor procura Verônica para

sondar sobre a relação de Janete
e Jean Carlos. Ronei se irrita
com os questionamentos de Ré-
gis a respeito de João Raul du-
rante a coletiva de imprensa de
Agrado e Eduarda. Naiane agra-
dece a atuação de Régis. Zilá se
preocupa com a repercussão
em torno da morte de Jean Car-
los, e comenta com Cinara.

Quem Ama Cuida
Pedro sente repulsa pelo

pai. Adriana descobre que Bru-
na acredita que ela e Pedro
são amantes. Lyris pede ajuda

a Ulisses para sair do cassino.
Otoniel pensa em Francesca.
Nancy pede a Adriana para
examinar Joel. Lyris conta a
Ulisses que está em liberdade
condicional. Elisa aceita o con-
vite de Enéas. Ingrid demite
Ulisses, que reage enfrentando
a sobrinha. Joel convida Adriana
para jantar. Bia e César fazem
as pazes. Rafael pede a Brigitte
para parar de investir em César.
Otoniel se preocupa com a au-
sência de Elisa. Pedro se de-
sespera ao encontrar Bruna
desacordada na cama.

RESUMO
t

DE NOVELAS

Educação
brasileira
alcança maior
nota no Ideb
Resultado de 2025 mostra 
avanço em todas as etapas, 
com destaque para os anos 
iniciais do ensino fundamental

Os anos iniciais do ensino fundamental registraram nota 6,3
em 2025, o melhor desempenho entre as etapas avaliadas
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O Paraná 

obteve a maior
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com 6,8. Goiás,
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Maneiro, Antônio

vive uma crise
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Magnific

Romance sobre depressão 
e solidão acolhe jovens que
buscam sentido para a vida
Em “Sobre amendoins, solidão e o outro eu”, o psicólogo
Igor Maneiro atravessa temas como felicidade, identidade,
relacionamentos amorosos e conflitos familiares
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Trocar longos períodos
sentado por pequenas doses
de movimento pode ajudar
no controle da asma sem exi-
gir uma rotina intensa de
exercícios. A conclusão é de
um estudo da Faculdade de
Medicina da Universidade de
São Paulo (FMUSP), publicado
em junho na revista científica
Pulmonology.

Conduzida no Hospital das
Clínicas de São Paulo, a pes-
quisa acompanhou 52 adul-
tos, de 18 a 65 anos, com
asma moderada a grave. To-
dos eram sedentários e apre-
sentavam controle insuficien-
te da doença, apesar do tra-
tamento medicamentoso. O
trabalho teve financiamento
da Fapesp e do CNPq.

Durante oito semanas, me-
tade fez exercícios em esteira
por 45 minutos, duas vezes
por semana. O outro grupo
recebeu uma pulseira que
avisava quando a meta diária
de passos era alcançada e
quando a pessoa ficava pa-
rada por mais de uma hora,
além de orientações semanais
para mudar hábitos.

Ao fim do período, os dois
grupos apresentaram melho-
ra semelhante no controle da
asma. Também houve ganhos
na qualidade de vida, no bem-

estar emocional e na produ-
tividade. Quatro meses de-
pois, porém, os efeitos do trei-
no estruturado haviam per-
dido força, enquanto os be-
nefícios das mudanças incor-
poradas ao cotidiano perma-
neciam mais estáveis.

O resultado mostra que
sair do sedentarismo pode
começar por medidas sim-
ples. Levantar em intervalos
regulares, usar escadas, ca-

minhar até o mercado ou dar
uma volta depois do almoço
ajuda a reduzir o tempo de
inatividade.

A asma é uma inflamação
crônica das vias aéreas que
pode causar tosse, chiado,
aperto no peito e falta de ar.
Como esses sintomas dificul-
tam o esforço físico, muitos
pacientes passam a se movi-
mentar menos.

Entre os participantes com

obesidade, a mudança de
comportamento não elevou
o número diário de passos,
sinal de que esse grupo pode
precisar de estratégias espe-
cíficas. As mudanças de rotina
não substituem medicamen-
tos nem acompanhamento
profissional, mas indicam que
o primeiro passo para con-
trolar melhor a asma pode
caber no dia a dia. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

MiG - Moda identidade
Goiás abre 2ª edição

O Teatro Zabriskie recebe
nesta sexta-feira (7) a abertura
da 2ª edição do Moda + Iden-
tidade Goiás (MIG), com o
tema "Povos Originários". A
programação começa às 15h
com oficina de acessórios ar-
tesanais, seguida às 16h pela
mesa de debate "Processos
Coloniais em Comum", com
Adrián Ilave Inca e Patrícia
Kamayurá. A cerimônia de
abertura, às 19h30, traz apre-
sentação musical do Grupo
Iny Karajá. Quando: 7 de agos-
to, a partir das 15h. Onde:
Teatro Zabriskie, Avenida An-
tônio Martins Borges, 121, Se-
tor Pedro Ludovico. Entrada
franca, com ingressos pela
plataforma Sympla.

Espetáculo 
“Como Ser Tóxica e
influenciar Pessoas”

O humorista Índio Behn
se apresenta nesta sexta-
feira (7), às 19h30, no Teatro

Goiânia, com o espetáculo
"Como Ser Tóxica e Influen-
ciar Pessoas", estrelado pela
personagem Dra. Rosânge-
la. O show mistura humor,
improviso, música e intera-
ção com a plateia em uma
sátira sobre relacionamen-
tos, redes sociais e os clichês
das terapias modernas.
Quando: 7 de agosto, às
19h30. Onde: Teatro Goiâ-
nia. Ingressos disponíveis
pela plataforma Sympla.

Festival gastronômico
O Passeio das Águas

Shopping recebe, nesta sex-
ta-feira (7), a abertura da
terceira edição do festival I
Love Pequi, no estaciona-
mento amarelo. Das 17h às
23h, o público poderá ex-
perimentar receitas tradi-
cionais e releituras criativas
com o fruto símbolo do Cer-
rado, como pamonha com
pequi, hambúrguer com
molho artesanal, donuts re-

cheados, picolés, pastéis e
churrasco, além de opções
sem o ingrediente. A pro-
gramação também terá
shows musicais, brinquedo-
teca e atividades interativas
para famílias. Quando: sex-
ta-feira (7), das 17h às 23h.
Onde: Passeio das Águas
Shopping, estacionamento
amarelo, Goiânia. Entrada
gratuita.

Cine Teatro São Joaquim
recebe show de Betão 

O cantor e compositor Gil-
berto Nunes, o Betão, se apre-
senta nesta sexta-feira (7), às
20h, no Cine Teatro São Joa-
quim, na cidade de Goiás. O
show reúne composições au-
torais e canções gospel, re-
fletindo a trajetória do artista
e sua atuação comunitária
na cidade. Quando: 7 de agos-
to, às 20h. Onde: Cine Teatro
São Joaquim, cidade de Goiás.
Entrada gratuita, com retirada
de ingressos pela plataforma
Sympla até 24 horas antes
do espetáculo.

Mesas, oficinas, documentário, apresentações culturais e
atividades que dialogam com o tema dos povos originários

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Bruna Furlan 
comemora fim do 
tratamento contra câncer

Bruna Furlan, neta de Car-
los Alberto de Nóbrega, anun-
ciou que concluiu a radiote-
rapia e encerrou o tratamento
contra o câncer de mama me-
tastático, quase seis meses
após revelar o diagnóstico.
Nas redes sociais, a influen-
ciadora relembrou o medo da
primeira sessão e agradeceu
às profissionais que acompa-
nharam sua recuperação. “A
radioterapia é um processo
bem cansativo, que domina
sua rotina por completo. Mas
eu posso facilmente dizer que
foi a parte mais leve até ago-
ra”, escreveu. Bruna afirmou
que termina essa fase com
felicidade e gratidão pela equi-
pe que se tornou parte im-
portante do processo.

Delegado relembra morte
de Chorão em podcast

Treze anos após a morte
de Chorão, o delegado Luiz

Augusto Romani relembrou
o atendimento à ocorrência
no apartamento do cantor,
em São Paulo. Em partici-
pação no Snider Cast, no
YouTube, o policial contou
que estava de plantão quan-

do recebeu a notícia e se-
guiu até o imóvel, localizado
perto da delegacia. “Cresci
ouvindo o Chorão”, afirmou,
ao recordar o impacto da
cena. O vocalista do Charlie
Brown Jr. morreu em março

de 2013, aos 42 anos, após
uma overdose. Na entrevis-
ta, Romani também citou o
estado do apartamento e
disse que o artista enfren-
tava um período delicado
antes da morte.

Maisa rebate crítica 
após falar sobre 
relacionamentos

Maisa viralizou nas redes
sociais após listar comporta-
mentos que a fariam desistir
de um relacionamento. Em
vídeo ao lado de Júlia Rabello,
a atriz citou atitudes como
falar mal de todas as ex-na-
moradas, ter ciúmes em ex-
cesso e tratar mal funcioná-
rios. A publicação dividiu opi-
niões, e uma internauta pro-
vocou dizendo que ela ficaria
“para titia”. Maisa respondeu
que não pretende diminuir
suas exigências para caber
em uma relação. “Jamais abai-
xaria minha régua para caber
em um amor que não é para
mim”, afirmou.

CELEBRIDADES

Tirullipa foi condena-
do a pagar R$ 30 mil por
danos morais a duas mu-
lheres que participaram
da Farofa da Gkay, em
dezembro de 2022. Se-
gundo o G1, a Justiça de-
terminou indenização de
R$ 15 mil para cada uma.
A decisão afirma que o
humorista ultrapassou os
limites durante uma brin-
cadeira inspirada na “Ba-
nheira do Gugu”, ao ex-
por o corpo de uma par-
ticipante e tocar outra

sem consentimento. A
sentença também cita a
repercussão dos vídeos
nas redes sociais e um
registro em que Tirullipa
reconhece ter “passado
do ponto”. A decisão ain-
da cabe recurso.

Tirullipa é condenado a 
indenizar mulheres da Farofa

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede atenção redobrada

ao trânsito e a deslocamentos.

Pressa desnecessária pode gerar

contratempos que seriam evitáveis

com mais calma.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Uma proposta de trabalho

pode surgir fora do horário habi-

tual. Vale avaliar com atenção an-

tes de recusar por comodismo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
O dia favorece revisar contra-

tos ou acordos verbais firmados

recentemente. Um ponto mal es-

clarecido merece confirmação an-

tes de seguir adiante.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O ambiente familiar pede le-

veza. Evitar cobranças excessivas

com quem está por perto ajuda

a manter a harmonia em casa.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A vaidade pode atrapalhar

uma decisão importante. Vale

ouvir opiniões diferentes antes

de seguir apenas pelo próprio

instinto.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia exige atenção a com-

promissos assumidos com tercei-

ros. Cumprir prazos com rigor

fortalece a confiança em uma par-

ceria de trabalho.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Uma indecisão antiga ganha

mais clareza. O momento favo-

rece finalmente optar por um

dos caminhos que vinham sendo

avaliados.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em resultados profis-

sionais traz retorno visível. Vale

continuar no ritmo que vem sendo

mantido nas últimas semanas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece o contato com

pessoas de outras cidades ou paí-

ses. Uma conversa à distância

pode resultar em uma boa opor-

tunidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A cobrança consigo mesmo

pode passar do ponto. Reconhecer

os próprios limites evita desgaste

desnecessário ao longo do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Uma ideia compartilhada em

grupo ganha força inesperada.

Vale se abrir para sugestões que

fujam do planejado inicialmente.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia pede cuidado com pro-

messas feitas por impulso. Antes

de se comprometer com algo

novo, vale medir o que já está

na agenda.

Pesquisa aponta que pequenas doses de movimento no dia a dia ajudam no controle da doença

Mudanças na rotina podem 
melhorar os sintomas de asma

Magnific

Divulgação
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Luana Avelar

Durante anos, o desenho
acompanhou Nilander sem
anunciar que se tornaria pro-
fissão. Natural de Iporá, ele
cresceu cercado por lápis de
cor, cadernos e pelo incentivo
de um pai músico, apaixonado
pela liberdade criativa. Na in-
fância, passava horas repro-
duzindo dinossauros e ani-
mais da fauna brasileira. O
hábito parecia apenas parte
da rotina até que, já em Goiâ-
nia, uma cena mudou a dire-
ção de sua vida.

Há 15 anos na capital, Ni-
lander trabalhava em um res-
taurante quando viu um artista
ser contratado para desenhar
as paredes do espaço com giz.
A constatação de que alguém
podia ser pago por aquele tra-
balho abriu uma possibilidade
até então distante. Pouco de-
pois, recebeu a tarefa de criar
uma nova identidade visual
para o estabelecimento.

Os desenhos chamaram a
atenção dos clientes e come-
çaram a render encomendas.
Vieram murais, aquarelas,
pinturas para quartos infan-
tis, intervenções em eventos
e projetos personalizados.
Quando o restaurante encer-
rou as atividades, ele decidiu
concentrar a rotina na pro-
dução artística.

A carreira avançou por di-
ferentes técnicas e superfícies.
Um dos primeiros trabalhos
de maior escala foi um mural
na Ópera Café, em Goiânia.
Mais tarde, a pintura ao vivo
durante o batizado das filhas

de Virginia Fonseca e Zé Felipe
ampliou a visibilidade do ar-
tista. Outro ponto de inflexão
ocorreu no projeto beneficente
Raposa 40, idealizado pela de-
signer Meire Santos.

Na ocasião, uma escultura
personalizada em parceria
com a arquiteta Victória Pi-
nheiro foi arrematada por
R$50 mil. O trabalho apro-
ximou Nilander de arquite-
tos e profissionais do mer-
cado criativo. Em 2024, ele
também assinou uma inter-
venção na fachada do Órion
Business & Health Complex
e do Hotel Transamerica Col-
lection em homenagem ao
Outubro Rosa. 

O processo, porém, não apa-
gou a origem doméstica dessa
relação com o desenho.

A criatividade também
escolhe onde morar

Há seis anos, Nilander vive
no Jardim Atlântico, na região
Sul de Goiânia. A escolha foi

determinada pela proximidade
com o Parque Cascavel, área
que passou a integrar sua ro-
tina e, por consequência, sua
produção. As caminhadas com
a cachorrinha, os intervalos
de trabalho e o contato com o
verde funcionam como mo-
mentos de pausa e observação
antes que as ideias cheguem
às telas ou aos muros.

Em uma cidade marcada
pelo trânsito e pela expansão
urbana, morar perto do parque
oferece um contraponto. A pai-
sagem não aparece apenas
como cenário. Ela interfere no
ritmo, na disposição para criar
e na forma como ele organiza
o cotidiano.

“Você ter uma vista para o
verde em meio a uma cidade
tão cosmopolita como Goiânia
traz um respiro de criatividade
fenomenal. Essa sensação de
liberdade e de estar próximo
da natureza ajuda muito no
processo criativo”, afirma.

A relação entre espaço e

criação também ajuda a ex-
plicar a variedade do trabalho.
Em vez de se restringir a uma
técnica, Nilander adapta a lin-
guagem ao suporte, ao am-
biente e à história de quem
encomenda a obra. Murais con-
vivem com aquarelas, objetos
personalizados e pinturas feitas
diante do público.

Enquanto prepara novos
projetos e amplia parcerias em
Goiânia, o artista mantém
como prioridade a possibili-
dade de viver do próprio tra-
balho sem afastá-lo da dimen-
são afetiva que o levou a de-
senhar ainda criança.

“A inspiração vem da paz.
Ela vem do momento que você
está vivendo. O contato com
a natureza, você se sentir bem,
útil, ativo, tudo isso influencia
demais na arte. Meu objetivo
é continuar vivendo da arte e
poder somar, de alguma for-
ma, na vida das pessoas por
meio dela”, conclui. (Especial
para O HOJE)

Do interior de
Goiás aos murais
de Goiânia,
artista transforma
lembranças,
paisagens e
experiências em
linguagem visual

Cidade, natureza e memória
moldam a arte de Nilander

EM CARTAZ

Insaciável (Austrália, Estados
Unidos e Finlândia). Cinemark
Flamboyant: 15h, 15h30 e 22h.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino (Canadá)  Cinemark
Flamboyant: 12h15 e 14h15.
Cinemark Passeio das Águas:
11h20 e 14h25. Cineflix: 15h10.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (EUA). Cinemark Flam-
boyant: 11h30, 12h45, 13h,
14h (3D), 14h30, 14h45, 16h,
16h10, 17h10 (3D), 17h30,
17h40, 18h, 18h15 (3D), 18h25
(3D), 18h50, 19h05, 19h10,
19h15, 19h40, 20h20 (3D),
20h40 (sessões 2D e 3D), 21h,
21h10, 21h15 (3D), 21h30 (3D),
21h45 (3D), 22h10 (3D), 22h15
e 22h20. Cinemark Passeio
das Águas: 11h40 (3D), 12h20,
13h, 13h30 (3D), 14h (3D),
14h50 (3D), 15h30, 16h10,
16h40 (3D), 17h10 (3D), 17h20
(3D), 18h, 18h10, 18h25,
18h30, 18h50, 19h10, 19h15,
19h50, 20h, 20h20 (3D), 20h40
(3D), 21h, 21h20, 21h40, 22h
(sessões 2D e 3D) e 22h20
(sessões 2D e 3D). Cineflix:
13h, 14h30, 15h30, 16h (3D),
17h30, 18h30, 18h45, 19h,
20h30, 21h30, 21h45 e 22h.
Kinoplex: 12h30, 14h, 14h30

(sessões comum e VIP), 15h,
15h30, 17h (3D), 17h30 (ses-
sões comum e VIP), 18h,
18h30, 20h (3D), 20h30, 21h
e 21h30. Aurum: 11h, 13h35,
16h10, 18h45, 21h20 e 21h45.

A Odisseia (EUA). Cinemark
Flamboyant: 11h45, 13h15,
13h45, 14h30, 15h20, 15h30,
16h50, 17h25, 18h15, 21h30
e 21h45. Cinemark Passeio
das Águas: 16h20, 17h30,
20h20 e 21h20. Cineflix: 17h10

e 20h40. Kinoplex: 17h20,
20h25 (VIP) e 20h40. Aurum:
10h40, 15h35 e 18h40.

O Convite (EUA). Cinemark
Flamboyant: 12h30 e 13h.

Minions e Monstros
(EUA/França). Cinemark Flam-
boyant: 12h, 14h15 e 16h30.
Cinemark Passeio das Águas:
12h50, 13h15, 13h35, 14h15,
15h10, 16h25, 17h40 e 18h40.
Cineflix: 13h30. Kinoplex: 13h.

Moana (EUA). Cinemark Flam-
boyant: 11h15. Cinemark Passeio
das Águas: 11h, 13h45, 14h45,
15h30 e 15h50. Cineflix: 14h.

Toy Story 5 (EUA). Cinemark
Flamboyant: 11h, 13h20, 13h30,
15h45 e 15h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 13h15,
15h50 e 16h40. Cineflix: 14h,
14h50 e 16h25. Kinoplex:
15h10. Aurum: 9h10 e 13h45.

O Diário de Pilar na Amazônia

(Brasil). Kinoplex: 13h.

O Poder do Rosário (Brasil).
Kinoplex: 12h15.

Rio de Sangue (Brasil). Kino-
plex: 11h40.

Os Emergentes (Brasil). Kino-
plex: 11h10.

KATSEYE: Wild Hearts (EUA).
Cinemark Flamboyant: 19h
e 21h.

tCINEMA

Artista 

visual goiano

transformou um

talento cultivado

desde a infância

em uma carreira

reconhecida por

murais, obras

personalizadas 

e intervenções

artísticas

Divulgação

“Insaciável” conta

a história de Hana

(Midori Francis),

uma jovem

estudante de

medicina que há

anos convive com

uma preocupação

permanente com 

o próprio corpo
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Otávio Augusto 

O Dia dos Pais continua en-
tre as datas mais importantes
para o varejo brasileiro, mas
o comportamento do consu-
midor mudou. Em vez de es-
colher apenas um presente,
muitos brasileiros procuram
algo que represente afeto, per-
sonalidade e experiências. Essa
transformação tem levado o
comércio a investir em cam-
panhas mais criativas, ações
presenciais e produtos com
maior valor emocional.

A expectativa para o setor
é positiva. Pesquisa da Asso-
ciação Brasileira das Empresas
de Cartões de Crédito e Serviços
(Abecs), em parceria com o
Datafolha, estima que a data
movimente cerca de R$ 9 bi-
lhões em compras neste ano.
Já levantamento da Confede-
ração Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) e do SPC Brasil
projeta um faturamento de R$
29,7 bilhões entre comércio e
serviços, com aproximadamen-
te 104 milhões de consumido-
res indo às compras.

O gasto médio também au-
mentou. Segundo a CNDL, cada
consumidor pretende desem-
bolsar cerca de R$ 286, acima
dos R$ 255 registrados em 2025.

Compra começa 
nas redes sociais

Antes de visitar uma loja, a

maioria dos consumidores pes-
quisa referências na internet.
Dados da CNDL mostram que
75% dos brasileiros buscam
inspiração antes de comprar.
Instagram (31%) e Google
(30%) lideram as consultas, se-
guidos por marketplaces (25%),
YouTube (23%) e TikTok (21%).

Outro levantamento, reali-
zado pela DM, revela que
66,5% dos consumidores pes-
quisam preços online antes de
fechar a compra. Mesmo com
promoções influenciando parte
das decisões, a situação finan-
ceira continua sendo o princi-

pal fator considerado por
26,7% dos entrevistados.

Experiência ganha
espaço no comércio

A busca por presentes mais
personalizados também tem
mudado a estratégia dos lojis-
tas. Em Goiânia, shoppings e
centros comerciais passaram
a apostar em campanhas que
valorizam momentos entre
pais e filhos, oferecendo brin-
des e ações que vão além da
compra tradicional.

A proposta acompanha
uma tendência observada em

todo o varejo: criar experiên-
cias capazes de fortalecer o
relacionamento com o consu-
midor e aumentar o tempo
de permanência nos estabe-
lecimentos.

Plantas entram 
na lista de presentes

Além das roupas, perfumes
e eletrônicos, cresce a procura
por presentes ligados ao bem-
estar e à sustentabilidade. As
plantas ornamentais aparecem
entre as alternativas que ga-
nham espaço nos últimos anos.

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Floricultura (Ibraflor),
a cadeia de flores e plantas
ornamentais movimentou R$
21,23 bilhões em 2024, im-
pulsionada pela maior pro-
cura por espécies destinadas
à decoração e também para
presentear.

Pesquisas científicas re-
forçam esse movimento. Um
estudo da Universidade do
Colorado identificou que pes-
soas que praticam jardinagem
apresentam redução dos ní-
veis de ansiedade e estresse,
além de adotarem hábitos
mais saudáveis, como aumen-
to da atividade física e melhor
alimentação.

Psicologia explica a
dificuldade de presentear

Para a psicóloga clínica
Soraya Oliveira, a dificuldade
em escolher um presente para

os pais muitas vezes está li-
gada à própria relação entre
pais e filhos.

Segundo ela, muitos ho-
mens foram educados para ex-
pressar menos seus desejos e
preferências, tornando mais
difícil identificar aquilo que
realmente gostariam de ga-
nhar. Ao mesmo tempo, mu-
danças culturais fizeram com
que eles passassem a demons-
trar mais seus interesses e cui-
dados pessoais.

A especialista afirma que
presentes escolhidos a partir
da rotina, dos hobbies e da per-
sonalidade costumam ter maior
significado do que aqueles de-
finidos apenas pelo preço.

Crédito segue
impulsionando as vendas

As formas de pagamento
também ajudam a explicar o
bom desempenho esperado
para a data. Pesquisa da DM
mostra que 59,3% dos consu-
midores pretendem utilizar o
cartão de crédito parcelado,
enquanto 24,3% optarão pelo
crédito à vista. O PIX aparece
em seguida, com 6,8%.

Apesar do uso do parcela-
mento, o consumidor demons-
tra cautela. Segundo o levan-
tamento, 64,5% das compras
deverão ser divididas em até
quatro parcelas, indicando
preocupação em manter o or-
çamento sob controle. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Pesquisa aponta
aumento do 
gasto médio 
e da intenção de
compra em 2026 

Brasileiro troca o presente comum
por experiências no Dia dos Pais

Redes sociais, pesquisas
de preço e experiências
influenciam a decisão 

Divulgação/CDL-MG

Reprodução/TV Fronteira 
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Concursos

Otávio Augusto

O concurso da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia voltará a
avançar para a maior parte
dos candidatos após decisão
do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios de Goiás (TCM-GO),
que revogou parcialmente a
medida cautelar que havia sus-
pendido o certame. A deter-
minação mantém paralisadas
apenas três vagas específicas,
investigadas por suspeitas de
favorecimento envolvendo
candidatos com supostos vín-
culos com o Instituto Verbena,
banca responsável pela orga-
nização da seleção.

A decisão representa um
alívio para milhares de can-
didatos que aguardavam a re-
tomada do concurso, lançado
para preencher cargos efeti-
vos no Legislativo da capital.
O processo seletivo reuniu
mais de 30 mil inscritos e es-
tava parcialmente suspenso
desde maio, quando surgiram
denúncias sobre possíveis ir-
regularidades envolvendo
candidatos aprovados em car-
gos específicos. Segundo o re-
lator do processo no TCM,

conselheiro Humberto Aidar,
as suspeitas concentram-se
em situações pontuais e, por
isso, não haveria justificativa
para impedir o andamento
de todo o concurso. Com isso,
as etapas para os demais car-
gos poderão ser retomadas
assim que a Câmara Munici-
pal e o Instituto Verbena atua-
lizarem o cronograma.

As investigações apontam
suspeitas envolvendo candida-
tos classificados nessas funções.
No cargo de administrador, o
primeiro colocado, Luan Lírio
de Sousa, é alvo da apuração.
Em revisor de texto, a investi-

gação envolve Letícia de Araújo
Bernardes, aprovada em sexto
lugar. Já no cargo de técnico
em iluminação, a análise recai
sobre Marcos Vinícius Panta-
leão Gomes, primeiro colocado.
Conforme os documentos ana-
lisados pelo TCM, os três can-
didatos teriam, em diferentes
níveis, ligação com o Instituto
Verbena, entidade responsável
pela elaboração, aplicação e
fiscalização das provas. A sus-
peita é de que essas relações
possam ter comprometido a
isonomia do concurso, hipótese
que ainda está sendo investi-
gada pelos órgãos de controle.

As apurações continuam e
poderão resultar em novas me-
didas caso sejam confirmadas
irregularidades. A polêmica
começou logo após a aplicação
das provas, realizadas em mar-
ço de 2025. Denúncias enca-
minhadas à Câmara Municipal,
ao Ministério Público de Goiás
(MPGO) e ao Tribunal de Con-
tas apontavam que alguns can-
didatos aprovados mantinham
vínculos profissionais ou ins-
titucionais com o Instituto Ver-
bena. Entre os elementos ana-
lisados pelos órgãos de fiscali-
zação estão registros de parti-
cipação em eventos da insti-
tuição, atuação em atividades
acadêmicas e possíveis relações
profissionais anteriores à rea-
lização do concurso.

Além dos supostos vínculos,
o TCM também analisa denún-
cias relacionadas aos protocolos
de segurança adotados durante
a realização do certame e ao
cumprimento das cláusulas pre-
vistas no contrato firmado entre
a Câmara Municipal e a banca
organizadora. A suspensão par-
cial gerou preocupação entre
milhares de candidatos apro-
vados para cargos sem qualquer
relação com as investigações.
Durante a tramitação do pro-
cesso, tanto a Câmara de Goiâ-
nia quanto o Instituto Verbena
defenderam que a paralisação
integral acabava penalizando
candidatos que não eram alvo
das denúncias, além de atrasar

o preenchimento de vagas con-
sideradas estratégicas para o
funcionamento administrativo
do Legislativo. Agora, a expec-
tativa é pela publicação de um
novo cronograma, que deverá
estabelecer prazos para homo-
logação dos resultados, convo-
cações e futuras nomeações dos
cargos liberados.

Caso sejam confirmadas ir-
regularidades apenas nessas
vagas, o restante do certame
poderá seguir normalmente,
sem necessidade de nova sus-
pensão geral ou de anulação
integral do concurso. Em nota
oficial, a Câmara Municipal in-
formou que ainda não foi for-
malmente comunicada da de-
cisão do Tribunal de Contas
dos Municípios, mas reafirmou
o interesse na continuidade
do concurso e no esclareci-
mento dos fatos investigados.

Confira a íntegra da nota
"A Câmara de Goiânia ainda

não foi notificada da decisão
do TCM-GO. O Poder Legislati-
vo é o maior interessado no
esclarecimento dos fatos em
averiguação, levou as denún-
cias ao conhecimento das au-
toridades competentes e se
mantém à disposição das au-
toridades para os esclareci-
mentos eventualmente ainda
necessários. A Câmara deve
detalhar mais quando a pro-
curadoria receber a decisão."
(Especial para O HOJE)

Tribunal manteve
suspensas apenas
três funções
investigadas 
por suspeitas de
favorecimento
que envolvem
candidatos 
e a banca
organizadora 

TCM-GO libera maior parte do
concurso da Câmara de Goiânia 

Apenas os cargos de
administrador, revisor
de texto e técnico 
em iluminação 
seguem suspensos
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